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Pedágio na 
Lauro Perazoli 
sai até dezembro
Coolidge diz que praça começa a fUncionar ainda este ano, com 

tarifa de R$ 3; Igaraçu rejeita consórcio entre os dois municípios

No que depender do prefei­
to de Macatuba, Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB), a praça de 
pedágio na vicinal Lauro Pera- 
zoli estará operando ainda este 
ano. O anúncio foi feito logo 
depois de a Câmara de Igaraçu 
do Tietê rejeitar o projeto de lei 
que previa o consórcio entre

os dois municípios. Com isso, 
o pedágio fica sob a responsa­
bilidade exclusiva da prefeitu­
ra de Macatuba. O dispositivo 
deve ser instalado até dezem­
bro, na altura da ponte sobre o 
Rio Lençóis, ponto que marca 
a divisa entre os dois municí­
pios. A tarifa deve ser em tor-

no de R$ 3 para automóveis 
de passeio. Para os vereadores 
de Igaraçu do Tietê, o pedágio 
não seria viável e o projeto foi 
rejeitado por 7 votos a 1. "O 
pedágio é uma necessidade. O 
recurso gasto na estrada é do 
município", argumentou Coo­
lidge. ►► Página A3

POLICIA

Família procura adolescente 
desaparecido desde sexta-feira

Praça de pedágio na Lauro Perazoli deve ser instalada perto da sobre a ponte do Rio Lençóis

A família de Rodolfo Tia­
go Félix, 16 anos, não dorme 
direito desde a sexta-feira 25. 
Por volta das 19h, o adolescen­
te saiu da casa da mãe, na Vila 
São João, para visitar uma tia

que mora na Cecap. Até a tarde 
de ontem, não havia retornado 
nem dado notícias. Desespera­
das, a mãe de Rodolfo, Fátima 
Camargo Xavier, e a irmã mais 
velha, Renata Cristina Camargo,

procuraram a reportagem do 
jornal O ECO para pedir ajuda. 
A última vez que o adolescente 
foi visto, usava bermuda jeans, 
blusa de moleton azul, tênis e 
meia. ►► Página A8

OAB

Campanha do 
leite começa 
na sexta-feira

A campanha "Leite Para to­
dos -  uma questão de justiça", 
da OAB, começa na próxima 
sexta-feira, dia 1°, e vai até 30 
de junho. A expectativa é arre­
cadar 11 mil litros de leite lon­
ga vida. As informações são do 
presidente da subseção da OAB 
de Lençóis, o advogado Anto- 
nio José Contente. Cerca de 50 
advogados vão trabalhar nos 
postos de arrecadação -  Super­
mercados Santa Catarina, Santo 
Expedito, Jaú Serve, Mercadão 
Doidão e Tupã -  nas manhãs 
de sábado. ►► Página A2

AGUDOS

Lombadas
incomodam
motoristas

Instaladas nas ruas e ave­
nidas de Agudos para trazer 
mais segurança aos pedes­
tres e ao trânsito, as lom ba­
das têm causado muita dor 
de cabeça para os donos de 
veículos. Para os motoristas 
ouvidos pelo jornal O  ECO, 
o problema está na altura ex­
cessiva dos obstáculos, o que 
exige manobras constantes 
para que o veículo não seja 
danificado. ►► Página A5
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ESPORTES

Goleadas marcam abertura do futsal nos JOIS
A primeira rodada do fut­

sal masculino dos 60° JOIS 
(Jogos Industriários do Se- 
si), na tarde de sábado 26, 
foi marcada por goleadas. 
Em seis jogos foram marca­
dos 49 gols, média superior 
a oito gols por jogo. Desta­
que para a Frigol, que sob o 
comando do técnico Plínio 
Planas, goleou a Proasfar 
pelo placar de 9 a 0, e para 
a Duraflora B que goleou a 
Prefeitura de Borebi por 12 a

ARRANCADAS A chuva 
fina que caiu na manhã de 

domingo e o frio do final de 
semana espantou o público do 

Campeonato de Arrancadas, 
em Agudos. Segundo Paulo 
Sérgio Santinelli Júnior, um 

dos organizadores do evento, 
o encontro reuniu cerca de mil 

pessoas. "A chuva no período 
da manhã de domingo 

atrapalhou bastante", 
disse. Um dos destaques da 

competição foi William Jorge, 
de São Paulo, que com seu 

Fusca atingiu 201 metros 
em 6,3 segundos. A próxima 

etapa será nos dias 16 e 17 de 
junho, também em Agudos.

2. No futebol de campo, em 
partida realizada na tarde de 
domingo 27, no campo da 
ADC/Zilor, a equipe da Zi- 
lor-USJ venceu a Duraflora B 
pelo placar de 4 a 2. No vôlei 
de areia feminino, o jogo da 
final envolvendo as equipes 
da Lwarcel e Duraflora e a 
disputa do terceiro lugar en­
tre Omi-Zillo e Zilor-USJ foi 
adiado para sábado 2 de ju­
nho, na ADC/Zilor por causa 
das chuvas. ►► Página A9 Lance da partida em que a Frigol venceu o Proasfar

Malavolta Jr./Jornal da Cidade

____

- ■
AREIA Pela terceira rodada da I Copa Sport Shoes de Futebol de Areia 
-  Troféu Armando Orsi, a equipe do Primavera/Millenium venceu a 
Duraci por 5 a 2, conquistou a segunda vitória na competição e 
garantiu vaga antecipada para a próxima fase. Na segunda partida, o 
CSK de Macatuba goleou a Idéia Criativa por 5 a 0. À tarde, o União 
Cajuense bateu a Associação dos Servidores por 3 a 0 e também está 
com vaga garantida para a próxima fase. ►► Página A8

AMADOR A equipe do Grêmio Calhas do Valle saiu na frente por 
uma vaga na semifinal da 2® Copa Lençóis de Futebol Amador -  Troféu 
149 anos, ao vencer a JM Peças por 2 a 0. O campeonato é promovido 
pela Liga Lençoense de Futebol Amador e o jogo aconteceu na manhã 
de domingo 27, no estádio municipal Archangelo Brega, o Bregão. 
Os dois gols da Calhas do Valle foram assinalados pelo jogador Beto 
Galinha, aos 19 e 26 minutos do primeiro tempo. ►► Página A8

PERIGO NO CHAO Por
volta das 18h de ontem, 
Maria Elizabeth das Neves 
Arnold, 59 anos, ficou ferida 
após sofrer um acidente na 
rua Antonio Zillo, Jardim 
Vilage. Ela conduzia o 
veículo Parati, placas de 
Lençóis Paulista, no sentido 
bairro-centro, quando 
passou por cima de um 
buraco aberto no chão pelo 
SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos). Com 
a pancada, Elizabeth bateu 
a cabeça no pára-brisas do 
carro. O vidro chegou a se 
partir com o impacto. Ela foi 
socorrida pelo Emergência 
192, com ferimentos leves. 
Segundo moradores da rua, 
o buraco estava aberto há 
cerca de 15 dias. Depois do 
acidente, equipes do SAAE 
chegaram para sinalizar o 
local.



s o l i d a r i e d a d e
Fernanda Benedetti

Uma questão de justiça
OAB lança quarta edição da campanha 'Leite Para todos -  uma questão de justiça'; 

meta é ultrapassar arrecadação de 11 mil litros que serão doados para entidades

Cristiano Guirado

O presidente da OAB (Or­
dem dos Advogados do Bra­
sil), subsecção de Lençóis Pau­
lista, Antonio José Contente, 
anunciou na semana passada 
o lançamento da quarta edi­
ção da campanha social "Leite 
Para todos -  uma questão de 
justiça", concebida pela enti­
dade em 2004. Segundo ele, a 
meta para 2007 é superar a ar­
recadação do ano passado, de 
11 mil litros de leite. A cam­
panha começa no dia 1° e vai 
até o dia 30 de junho.

"Sempre trabalhamos pa­
ra superar a arrecadação do 
ano anterior. Com o número 
sempre crescendo, também 
aumentamos o auxílio às en­
tidades assistidas", afirmou 
Contente. Nesse ano, seis en­
tidades serão contempladas 
com a arrecadação da campa­
nha: APAE (Associação de Pais 
e Amigos do Excepcional), Lar 
Nossa Senhora dos Desampa­
rados, Lar das Crianças, Cen­

tro Espírita Antonio de Pádua, 
Rede de Combate ao Câncer e 
Casa Mãe Piedade.

Contente ressalta o cresci­
mento da campanha ao longo 
dos anos, tanto em arrecada­
ção quanto em mobilização 
da comunidade. Na primeira 
edição, a OAB arrecadou qua­
tro mil litros. No ano seguinte, 
em 2005, o número dobrou e 
oito mil litros foram repassa­
dos à entidades assistenciais. 
Em 2006, a maior arrecadação 
de todas. A entidade levantou 
11 mil litros de leite junto à 
comunidade.

Outra boa notícia é de 
que na estréia da campanha, 
quatro advogados participa­
ram do movimento. No ano 
passado foram 32 e, para este 
ano, é esperada a participa­
ção de cerca de 50 advoga­
dos. O leite será arrecadado 
nas lojas do Supermercados 
Santa Catarina, Santo Ex­
pedito, Jaú Serve, Mercadão 
Doidão e Tupã.

Durante todos os sábados

do mês de junho -  sempre 
entre 9h e 12h - , os advoga­
dos vão aos supermercados 
distribuir panfletos explicati­
vos sobre a campanha. Para 
incrementar o conteúdo arre­
cadado, a OAB ainda distribui 
cartas para as empresas. "A 
participação das empresas na 
última campanha foi bastante 
positiva e dividiu os resulta­
dos com a comunidade. Cerca 
de 50% dos produtos foram 
doados por empresas, um re­
sultado altamente positivo", 
explica Contente. Segundo 
ele, as empresas que quiserem 
colaborar podem fazer a doa­
ção nos postos de arrecadação 
ou entregar na Casa do Advo­
gado, na rua Pedro Natálio 
Lorenzetti, 591.

O sucesso da campanha 
orgulha a OAB de Lençóis 
Paulista. Contente conta que 
a entidade faz várias campa­
nhas assistenciais aos quatro 
cantos do estado, mas a cam­
panha Leite Para Todos, entre 
todas as seccionais, proporcio-

nalmente é a mais abrangente. 
"Ela é a maior em proporção 
de advogados participando. 
Envolvemos cerca de 30% dos 
advogados da cidade. Tanto 
que chamou a atenção da sec­
cional, que publicou a cam­
panha em seu informativo e 
divulgou a OAB de Lençóis 
para todo o estado", comenta. 
"Temos um carinho especial 
com essa campanha. Ainda 
mais agora que outras subse­
ções já nos procuraram para 
implantar essa campanha em 
outras cidades", completa.

Contente se diz feliz com 
a repercussão da campanha. 
"Não só porque atingimos 
as metas de arrecadação, mas 
porque a população recebe 
esse movimento com carinho. 
É difícil encontrar uma forma 
das pessoas doarem alguma 
coisa. Muita gente não tem a 
cultura de doar e só lembram 
que essas entidades existem 
quando estiverem precisando. 
E a satisfação de poder ajudar 
é muito grande", finaliza.

Para entidades beneficiadas, 
campanha é ajuda bem vinda

Na semana de lança­
mento da quarta edição da 
campanha "Leite Para To­
dos -  uma questão de jus­
tiça", promovida pela OAB 
(Ordem dos Advogados do 
Brasil), subseção de Lençóis 
Paulista, o jornal O ECO foi 
ouvir duas das seis entida­
des filantrópicas do Municí­
pio na lista das beneficiadas 
que vão repartir as doações 
do produto arrecadado. Para 
ambas, a campanha é bem 
vinda e considerada um re-

forço importante na estrutu­
ra assistencial.

"É um a ajuda muito bem 
vinda e importantíssima. 
Nos ajuda a manter o leite 
para as crianças, principal­
mente as pequenas", diz Zu- 
leika Boso Radichi, diretora 
da APAE (Associação de Pais 
e Amigos do Excepcional). 
Ela conta que a cozinha pi­
loto da prefeitura fornece 
o almoço e a merenda pa­
ra as crianças atendidas na 
entidade. Mas a carência do

leite é fato. "Vem pouquís­
simo leite. Por isso consi­
deramos muito importante 
esse movimento, porque 
recebemos um a quantidade 
muito boa de leite", conta. 
"É um gesto muito grande 
da OAB. E é bonito de ver a 
dedicação com que eles tra­
balham nos supermercados 
fazendo a arrecadação de 
leite", completa.

A Casa Mãe de Piedade 
oferece refeições a cerca de 
50 pessoas carentes por dia

e também está na lista das 
entidades contempladas 
com o leite arrecadado. "É 
muito gratificante saber que 
as entidades filantrópicas da 
cidade têm apoio de cam­
panhas desse tipo. E é um 
gesto muito bonito da par­
te da OAB", diz João Batista 
de Souza, administrador da 
entidade. "Recebemos uma 
quantia muito significati­
va de leite, que se fossemos 
comprar, ficaria muito ca­
ro", finaliza. O presidente da OAB-subseção de Lençóis, Antonio José 

Contente, espera arrecadar 11 mil litros de leite em 30 dias
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Próximo capítulo
Câmara de Igaraçu do Tietê arquiva pedágio e prefeito 

de Macatuba anuncia que vai cumprir o projeto 

unilateralmente; tarifa é calculada em três reais

Kátia Sartori

Até dezembro, vai estar 
instalado o pedágio na estra­
da vicinal Lauro Perazoli. O 
anúncio foi feito esta semana 
pelo prefeito de Macatuba, Co- 
olidge Hercos Júnior (PMDB), 
logo depois da divulgação da 
notícia de que a Câmara de 
Vereadores de Igaraçu do Tietê 
havia rejeitado o projeto que 
previa o consórcio entre os 
dois municípios. Com a de­
cisão de Igaraçu, o pedágio fi­
car por conta da prefeitura de 
Macatuba e deve ser instalado 
na altura da ponte sobre o Rio 
Lençóis, que marca a divisa 
dos dois municípios. O custo 
estimado é de R$ 3 para auto­
móveis de passeio.

Em Igaraçu do Tietê, os 
vereadores entenderam que o 
pedágio não seria viável e o 
projeto acabou sendo rejeita­
do por sete votos a um. O úni­
co parlamentar a votar contra 
o arquivamento foi João Pau­
lo Capelazzo (PC do B).

O projeto tramitava na Câ­

mara de Igaraçu desde novem­
bro de 2006. Além do vereador 
que votou contra o arquiva­
mento, o presidente da Casa, 
Carlos Augusto Gama (PRP), 
sempre se declarou favorável 
ao pedágio, mas ontem ele 
não foi encontrado pela re­
portagem do jornal O  ECO 
para falar sobre o assunto.

A decisão de colocar um 
pedágio na Lauro Perazzoli 
nasceu em junho do ano pas­
sado, quando Coolidge decla­
rou que esta seria a única al­
ternativa para conservar a es­
trada. Na ocasião, a via passa­
va por um recape, conseguido 
por meio de convênio com o 
governo estadual. Os municí­
pios de Macatuba e Igaraçu do 
Tietê receberam R$ 1 milhão 
para recuperar a estrada to­
mada por buracos. Além dis­
so, o município de Macatuba 
entrou com mais R$ 500 mil 
de contrapartida. A intenção 
do prefeito de Macatuba era 
de que o pedágio começasse a 
funcionar já no final de 2006, 
mas como a implantação seria

por meio de consórcio entre 
os dois municípios, Coolidge 
teve de esperar o desfecho no 
município vizinho.

"O pedágio é uma neces­
sidade. O recurso gasto nesta 
estrada é do município. Já fi­
zemos um estudo que provou 
que a maioria dos carros que 
passa pela estrada não é de 
Macatuba. Já tivemos que dar 
meio milhão em contraparti­
da para o recape. E o Estado 
não vai destinar outra verba 
para recuperar esta estrada tão 
cedo", argumentou Coolidge.

Apesar da demora em sair 
a definição na Câmara de Iga- 
raçu, Coolidge diz que o tem­
po de espera não significou 
um entrave no processo. "Eu 
não fiquei esperando. Apenas 
nós demos um prazo legal pa­
ra ver qual o desfecho na Câ­
mara de Igaraçu", comentou o 
prefeito.

A próxima etapa a ser cum­
prida pela prefeitura de Maca- 
tuba, segundo Coolidge, é fa­
zer um levantamento técnico 
sobre a estrada, com planta e

O pedágio na Lauro Perazoli deve ser instalado na altura da divisa entre Macatuba e Igaraçu

quilometragem. O posto de 
pedágio será m ontado pró­
ximo à ponte que divide os 
municípios de Macatuba e 
Igaraçu do Tietê e isso vai 
possibilitar que pessoas que 
moram na zona rural circu­
lem pela estrada sem ter que 
pagar a tarifa. O pedágio se­
rá terceirizado e a empresa 
que ganhar a concessão fica 
responsável pela conserva­
ção da estrada.

Pelos cálculos do departa­

m ento de Obras, a tarifa do 
pedágio deve custar cerca de 
R$ 3. Coolidge explica que é 
um a projeção de custo, fei­
ta com base no tam anho da 
estrada, mais os benefícios e 
manutenção que a conces­
sionária se compromete a fa­
zer, a estrutura oferecida, co­
mo prestação de socorro aos 
usuários e o valor que será 
repassado para o município.

Um dos itens que deve 
constar no edital de licitação

é a responsabilidade pela si­
nalização vertical da via pela 
empresa que sair vencedora 
no processo.

Coolidge acredita que até 
o final do ano o pedágio já 
esteja funcionando. Pelos 
cálculos do prefeito são mais 
15 ou 20 dias para finalizar 
o estudo técnico da Lauro 
Perazzoli, 50 ou 60 dias para 
concluir o processo de licita­
ção e mais dois ou três meses 
para m ontar a estrutura.

LI MPEZA

Na manhã de ontem, funcionários do DER faziam a limpeza de trechos do acostamento da rodovia Osny Matheus (SP-261), na altura 
do trevo Macatuba pelo bairro Aguinha. Tanto o acostamento como a pista estão em péssimo estado de conservação.

Pedágio rendeu debates 
entre vereadores

Tanto na Câmara de Ma- 
catuba quanto na Câmara 
de Igaraçu o projeto de lei 
que prevê a instalação de 
pedágio na estrada vicinal 
Lauro Perazzoli foi bastante 
debatido antes que os ve­
readores chegassem a uma 
conclusão.

Em Macatuba, o projeto 
tramitou na Câmara até es­
gotar o prazo para votação. 
Quando finalmente entrou 
na ordem do dia, o verea­
dor Aparecido Humberto 
Pavão (PTB) pediu vistas. 
Só depois de três meses, o 
pedágio foi aprovado por 
seis votos a dois. Na oca­
sião, votaram contra o pe­
dágio Pavão e Benedito Jor­
dão (PTB), o Siqueira.

Já em Igaraçu, a trami-

tação foi ainda mais lenta. 
Depois de quase esgotado 
o prazo para votação, os ve­
readores descobriram que o 
projeto tinha uma irregula­
ridade. Um bom trecho da 
vicinal, localizado na área 
urbana, havia ficado de fora 
do texto. O projeto foi ajus­
tado e depois de muito de­
bate, acabou sendo arqui­
vado por sete votos a um.

h is t ó r ic o
Macatuba e Igaraçu do 

Tietê conseguiram uma ver­
ba do governo do Estado, de 
mais de R$ 1 milhão, para 
o recape completo da estra­
da vicinal Lauro Perazzoli. 
A obra que recuperou toda 
a malha viária começou na 
metade do ano passado.

BURACO NOVO Apesar do recape da estrada, a falta de manutenção 
dá mostras de que sem dinheiro vai ser impossível manter a estrada 
em boas condições. Em um trecho próximo a divisa entre Macatuba 
e Igaraçu do Tietê já é possível ver buracos e erosões no acostamento. 
Depois da instalação do pedágio, a conservação da estrada fica por 
conta da empresa que ganhar a licitação para operar o serviço.
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EDITORIAL

No meio do caminho
Se o cronograma sair den­

tro do previsto e não houver 
nenhum imprevisto, até o final 
deste ano a estrada vicinal Lauro 
Perazzoli, que liga Macatuba a 
Igaraçu do Tietê, vai ganhar uma 
praça de pedágio. A medida mais 
uma vez foi confirmada pelo pre­
feito de Macatuba, Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB).

O prefeito de Macatuba pa­
rece não estar preocupado se 
a medida é impopular. Afirma 
com todas as letras que esta foi a 
única forma encontrada pelo po­
der público para manter em bom 
estado uma estrada que há várias 
gestões têm significado dor de ca­
beça para muitos governantes.

A Lauro Perazzoli por mais 
de uma década foi sinônimo de 
buracos e perigo. Como os inves­
timentos para a conservação de 
uma estrada costumam ser bas­
tante altos, a manutenção da vi- 
cinal sempre foi precária. Quem 
sempre usou a via conhece bem 
os problemas.

Já no seu mandato, Coolidge 
conseguiu o que foi o sonho de 
muitos prefeitos: um convênio 
para recapear completamente a 
vicinal. Investimento amplamen­
te sentido pelos usuários. Em al­
gumas semanas de trabalho, a 
Lauro Perazzoli deixou de ser in­
festada por buracos e ganhou um 
aspecto de uma grande passarela. 
Mas para que esse sonho se tor­
nasse realidade, o município teve 
que desembolsar R$ 500 mil. Fo­
ra outro R$ 1 milhão que veio do 
governo do Estado.

Apesar de Coolidge defender 
desde o começo que o pedágio

era uma medida necessária e a 
única alternativa possível para 
conservar a estrada, este sempre 
foi um assunto polêmico e deli­
cado. Tanto que em Igaraçu do 
Tietê, em que boa parte da vicinal 
está localizada em perímetro ur­
bano, a melhor saída encontrada 
pelos vereadores foi enterrar de 
uma vez por todas o assunto, ar­
quivando o projeto.

Em Macatuba, mesmo com 
o prefeito tendo a maioria dos 
vereadores a seu lado, o pedágio 
também gerou polêmica. Tanto 
que os parlamentares adiaram ao 
máximo a sua votação. Existia até 
mesmo uma oposição ferrenha 
ao projeto, liderada pelo verea­
dor Aparecido Humberto Pavão 
(PTB), mas que não contagiou os 
demais membros do Legislativo 
e não teve força para impedir a 
aprovação do pedágio.

Não se pode dizer que o anún­
cio do pedágio pegou alguém de 
surpresa. O prefeito de Macatuba, 
há um ano, vinha afirmando que 
o pedágio seria implantado com 
ou sem a participação de Igaraçu 
-  notícia que foi divulgada pela 
imprensa de toda região. Nesse 
tempo, ninguém, além do vere­
ador Pavão, se manifestou con­
tra o pedágio ou pediu alguma 
alternativa, o que colabora para 
a tese de que a estrada favorece 
mesmo a quem vem de outros 
municípios e usam a Lauro Pera- 
zzoli para fugir dos pedágios na 
João Ribeiro de Barros, em Jaú, e 
na Marechal Rondon, em Areió- 
polis. Se for assim, outros usam e 
abusam e os macatubenses é que 
pagam a conta.

ARTIGO

Em caso de emergência, morra!
Cristiano Guirado

O lençoense pode ser um po­
vo muito trabalhador, talentoso e 
solidário, mas em determinadas 
situações, é um desastre, uma 
negação, um zero a esquerda. A 
hora da emergência é uma delas. 
Faz tempo que estou com a idéia 
de fazer este artigo. Na verdade, 
desde o final da tarde de sexta- 
feira, dia 22 de dezembro do 
ano passado. Para quem não se 
lembra, naquele dia a cidade foi 
surpreendida com 30 minutos 
de chuva torrencial, que invadiu 
casas, tumultuou estabelecimen­
tos comerciais e fechou ruas do 
centro. Para ajudar, a rua 15 de 
Novembro estava sob o tradicio­
nal período de interdição para as 
festas de final de ano e o trânsi­
to no centro ficou ainda pior do 
que de costume na época.

Entre as centenas de veículos 
que se acotovelavam pelas ruas -  
que sobraram -  do centro naque­
le dia, estava eu conduzindo o 
veículo da equipe de reportagem 
do jornal O ECO. Travado entre 
os carros que se amontoavam na 
rua Coronel Joaquim Gabriel, 
entre a ponte sobre o Rio Lençóis 
e o semáforo da rua 25 de Ja­
neiro, lembro de ter avistado ao 
longe um dos carros da Emergên­
cia 192, com as sirenes ligadas e 
também devidamente preso no 
trânsito. Demorei mais de 10 mi­
nutos para conseguir sair daquele 
trecho e, na hora, torci para que 
a ambulância não carregasse nin­
guém em estado grave. Esses 10 
minutos seriam fatais.

Mas nem precisa chover -  e 
a rua 15 de Novembro nem pre­
cisa estar interditada -  para que 
os lençoenses que trabalham no 
limite da pressa (eles existem!), 
entrem em pânico pelas ruas da 
cidade. Quando se está com pres­
sa o que mais se vê é gente olhan­
do a "paisagem", em velocidades 
muito abaixo ao limite e com os 
níveis de atenção mais baixos 
ainda. Isso agrada às autoridades

do trânsito, porque tal compor­
tamento provoca nada mais do 
que um número irritante de pe­
quenos acidentes sem vítimas. 
Mas leva ao desespero qualquer 
um que precise chegar rápido de 
um lugar a outro da cidade.

Sem falar nos motoristas mal- 
intencionados. Não consigo me 
esquecer do dia em que eu corria 
com pressa para fechar uma edi­
ção de terça-feira. Algum lugar e 
um filho de chocadeira -  diga-se 
de passagem, dirigindo um cami­
nhão da prefeitura -  descia pela 
rua Ignácio Anselmo e, no cruza­
mento com a rua Geraldo Pereira 
de Barros, simplesmente parou 
no meio da rua para bater papo 
com outro motorista desocupa­
do que transitava na nossa frente. 
Não pensei duas vezes antes de 
pôr a cabeça para fora da janela 
e gastar alguns palavrões do meu 
repertório. Com a cara mais des­
lavada do mundo, o infeliz saiu, 
deixou o trânsito correr, parou 
ao lado do carro onde eu estava 
e perguntou sorrindo: "está ner­
voso?" Na hora ainda anotei a 
placa do caminhão e pensei em 
cobrar um processo administrati­
vo contra o engraçadinho. Como 
isso não resolveria o problema, 
deixei para lá.

Seria até um contra-senso da 
minha parte pedir para o lenço- 
ense andar mais rápido no trânsi­
to, quando ele já se mata (e mata 
os outros) andando devagar. Esse 
artigo serve como mais uma pe­
culiaridade observada sobre Len­
çóis Paulista e seu povo, para que 
as pessoas me chamem de louco 
hoje e daqui alguns anos perce­
bam que eu tenho razão, como 
já aconteceu outras vezes.

E queria ainda mandar um 
recado a quem gosta de fazer tu­
rismo no trânsito e sonhar com a 
morte da bezerra nos cruzamen­
tos: cuidado, ainda não cassaram o 
direito do lençoense de ter pressa.

Cristiano Guirado, 29 anos, é 
jornalista.
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ABERTO
Relator do projeto alterna­

tivo à Emenda 3, o deputado 
federal Milton Monti (PR-SP) 
enfrenta um verdadeiro rosá­
rio de reuniões. Já discutiu o 
assunto com as centrais sin­
dicais, com empresários, com 
fiscais tributários e até com o 
alto comando da Secretaria da 
Receita Federal, a Super-Recei- 
ta. Ontem, sentou-se à mesa 
com o conselho jurídico da 
Fiesp (Federação das Indús­
trias do Estado de São Paulo).

ALTERNATIVO
Desde que foi indicado 

relator do projeto, Monti tem 
defendido o diálogo aberto 
com todas as frentes interes­
sadas no tema. Por frentes 
interessadas, leia-se trabalha­
dores, prestadores de serviços, 
empresários compradores de 
serviços e, no topo da cadeia 
tributária, o Governo.

EQUAÇÃO
Com tanta matemática 

envolvida, é missão penosa 
para qualquer um encontrar 
o consenso ou o equilíbrio 
que agrade a todos os lados. 
Da iniciativa privada sobram 
broncas de que a carga de 
impostos no Brasil escorcha 
tubarões e lambaris. Do Fisco 
vem o argumento de que a 
fraude tributária come o leão 
pelo pé. E os trabalhadores 
empunham bandeira de que 
precisam trabalhar.

SANDUÍCHE
A alternativa, diz Milton 

Monti, é balizar. O deputa­
do admite que o projeto ori­
ginal do governo precisa ser 
mexido, mas não se arrisca 
a ceder em tudo que pede a 
iniciativa privada. Por isso, 
Monti ouve, ouve, ouve e 
depois anota as reivindica­
ções de cada lado. "Nosso 
trabalho é balizar os pleitos 
que tenho recebido da so­
ciedade com aquilo que vejo 
como possibilidade política 
de aceitação do próprio Go­
verno", diz.

LADO-A-LADO
Da reunião na Fiesp, Mil­

ton Monti saiu com o com­
promisso de manter contato 
estreito com uma comissão 
para discutir detalhes do pro­
jeto alternativo à Emenda 3.

COMPROMISSO
"Da minha parte, me 

comprometo a voltar a discu­
tir com os senhores o esboço 
antes de apresentar o projeto 
substitutivo na Câmara Fede­
ral", concluiu.

PAUTA
Até o fechamento dessa 

edição, a assessoria adminis­
trativa da Câmara de Lençóis 
Paulista não havia informa­
do a imprensa sobre os as­
suntos a serem abordados 
na sessão que o Legislativo 
faria na noite de ontem. Em 
princípio, a sessão tinha de 
tudo para ser calma.

CERTEZA
De certeza mesmo, só a 

confirmação do projeto de 
autoria do prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) que 
autoriza a prefeitura a doar 
os lotes do Jardim Primave­
ra aos moradores. O projeto 
entra em regime de urgência 
e faz parte dos últimos reto­
ques do processo burocrático 
para a tão sonhada regulari­
zação do bairro. A matéria 
deve passar na Câmara sem 
maiores problemas.

DEFENSOR
Um dos defensores do 

projeto será o vereador Ismael 
de Assis Carlos (PSDB), o For- 
migão, que vê próxima a rea­
lização de uma de suas prin­
cipais bandeiras políticas. "Só 
prometi duas coisas durante a 
campanha. O posto de saúde 
e as escrituras. Já estou realiza­
do", afirmou. "Graças a Deus, 
o prefeito Marise nunca me 
virou as costas", completa.

NA ESTRADA
Por falar em Formigão, 

hoje o tucano pega a estra­
da ao lado do companhei­
ro Manoel dos Santos Silva 
(PSDB), o Manezinho, com 
destino à Brasília. Na capital 
federal, os vereadores têm 
audiência marcada no Mi­
nistério das Comunicações, 
onde devem chegar levando 
um abaixo-assinado com o 
nome de cerca de cinco mil 
lençoenses pedindo uma 
providência definitiva para o 
impasse da MTV em Lençóis 
Paulista. Os parlamentares 
devem ficar em Brasília até 
quinta-feira 31.

ANDANÇAS
Ainda na capital federal, 

Formigão e Manezinho já fi­
zeram uma lista de deputados 
federais para serem visitados. 
"Vamos ver se conseguimos 
voltar de lá com alguma coisa 
encaminhada", diz Manezi- 
nho. Entre outros parlamen­
tares, a dupla deve visitar An- 
tonio Carlos de Mendes Tha- 
me, Edson Aparecido (ambos 
do PSDB), Ricardo Izar (PTB), 
Arnaldo Jardim (PPS) e José 
Paulo Tóffano (PV).

REUNIÃO
O presidente estadual do 

PSDB, o deputado federal 
Mendes Thame, veio para 
Bauru no sábado 26 para 
comandar, ao lado do depu­
tado estadual Pedro Tobias 
(PSDB), a reunião regional 
entre prefeitos, vereadores e 
filiados do partido na região. 
O evento aconteceu no Sin­
dicato do Comércio. Thame 
elogiou a força do partido na 
região. Segundo eles, o en­
contro regional em Bauru foi 
o que reuniu o maior núme­
ro de filiados do partido.

2008
E o principal assunto da 

pauta dos tucanos não pode- 
ria ser outro: eleições 2008. 
E Mendes Thame voltou a 
falar que o PSDB vai lançar 
candidatos a prefeito em to­
das as cidades onde mantém 
diretório ativo.

SEM ENERGIA
No sábado, o primeiro 

dia da festa de Santo An- 
tonio em Agudos começou 
muito tarde por falta de 
energia. O vereador Altair 
Geraldo Gonçalves Bar­
ca (PMDB) mandou uma 
Moção de Repúdio à CPFL 
(Companhia Paulista de 
Força e Luz) que só ligou a 
energia para funcionamen­
to das barracas e do parque 
de diversões depois de mui­
ta conversa.

EM PESSOA
Para que a energia fosse 

ligada, foi preciso a presença 
do prefeito José Carlos Oc- 
taviani (PMDB). O prefeito 
acabou perdendo a paciência 
com os funcionários da CPFL, 
mas conseguiu que o proble­
ma fosse resolvido.

 ̂ ; c

"Acredito que as má­
quinas caça-níqueis 

devam ser apreendi­

das porque elas aju­
dam muito o crime 

organizado, além de 

não pagar imposto".
Cristiane Aoyama,

estudante

"Sou a favor da 

apreensão das má­

quinas caça-níqueis 

porque isso acaba vi­

rando um vício".
Érica Soares da Cruz,

vendedora

Sem nenhuma indicação ou placa de sinalização, os motoristas que trafegam pela rua José Vicente, em 
Macatuba, são pegos de surpresa por um buraco que não se sabe se pertence à prefeitura ou a Sabesp 
(Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paul). Já que o buraco está lá há mais de uma se­
mana, se não fo r tapado, que pelo menos seja sinalizado.

"Acredito que devam 
apreender as máqui­
nas de caça-níqueis 
porque é um negócio 
que vicia e acaba 
com o dinheiro do 
povo".
Silvio Tadeu Falasca,

pedreiro

FRASE

"O pedágio é 
uma necessi­
dade. O recur­
so gasto nesta 
estrada é do 
município",
Coolidge Hercos Júnior,
prefeito de Macatuba, ao 

comentar a necessidade de 

instalar um pedágio na estrada 

Lauro Perazolli

PARA PENSAR
"O homem que sabe 
não fala; o homem 
que fala não sabe",
Lao-Tsé

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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AGUDOS
Fotos: Fernanda Benedetti

Fora da norma
As lombadas colocadas nas ruas e avenidas de Agudos 

estão provocando dor de cabeça e prejuízo aos motoristas; 

principal reclamação é a altura excessiva dos obstáculos

Wagner Carvalho

Instaladas nas ruas e aveni­
das de Agudos para trazer mais 
segurança aos pedestres, as 
lombadas têm causado muita 
dor de cabeça para os donos 
de veículos, principalmente 
para quem tem caminhonetes, 
veículos de passeio e utilitá­
rios. Para os motoristas ouvi­
dos pelo jornal O ECO, o pro­
blema está na altura excessiva 
desses obstáculos, o que exige 
manobras constantes dos m o­
toristas para que o veículo não 
seja danificado. O  prefeito Jo­
sé Carlos Octaviani (PMDB) 
disse que não vai retirar as 
lombadas das ruas, mas que o 
departamento de obra deve re­
baixar as que estão com altura 
acima do permitido.

Segundo o mecânico Luiz 
Otávio do Nascimento, na 
oficina onde ele trabalha há 
um movimento de três a qua­
tro veículos danificados por 
semana por causa dos obstá-

culos. "Vem muito serviço pra 
gente, as pessoas batem o veí­
culo por baixo e estraga o cár- 
ter, escapamento. O problema 
está na grande quantidade de 
obstáculos e na altura", conta. 
Nascimento disse que o con­
serto não sai por menos de 
R$ 120 quando o problema é 
mais simples, como no esca- 
pamento. No caso do cárter, 
pode até chegar a estragar o 
motor.

O número excessivo de 
lombadas em algumas aveni­
das e ruas também tem sido 
motivo de reclamações dos 
motoristas. Na rua Celso Mo- 
ratto Leite, logo na entrada de 
Agudos, é possível encontrar 
vários obstáculos distantes 
30 metros uns dos outros. 
Na avenida Sete de Setembro, 
uma das principais da cidade, 
também podem ser encontra­
dos diversos obstáculos.

Segundo norma do Con- 
tran (Conselho Nacional de 
Trânsito), as lombadas em

vias urbanas devem ter largura 
igual a da pista, possuir com­
primento de um metro e meio 
e altura de oito centímetros.

O motorista Lourival Apa­
recido Denuci pede que as 
lombadas sejam rebaixadas. 
"Eu concordo que está um 
pouco alto, eu mesmo já bati 
o escapamento do meu carro 
várias vezes. Que as lomba­
das são necessárias todos nós 
sabemos, mas é preciso adap­
tar", diz. O assunto foi discu­
tido na Câmara, na sessão da 
semana passada, e os vereado­
res concordam que é necessá­
ria uma redução na altura das 
lombadas.

SOLUÇÃO
O prefeito José Carlos Oc- 

taviani (PMDB) disse que al­
gumas reclamações dos moto­
ristas já chegaram até o setor 
de obras da prefeitura, onde 
foi constatado que alguns 
obstáculos estão fora da altu­
ra ideal. "Nós vamos fazer um

Na lista de reclamações dos motoristas está a lombada na rua Celso Moratto Leite

trabalho de rebaixamento des­
sas lombadas nos próximos 
dias, coisa de dois centímetros 
para resolver o problema de 
danificar os veículos, mas não 
vamos retirar nenhum obstá­
culo", diz.

Octaviani disse que tam­
bém é contra a colocação de 
muitas lombadas pela cidade, 
mas conta que elas são ne­
cessárias para garantir a segu­
rança dos moradores. "Temos 
muitos motoristas que não

respeitam o limite de veloci­
dade e isso pode acabar cau­
sando acidentes graves", expli­
ca. Segundo o prefeito, todas 
as lombadas instaladas na 
cidade atenderam pedidos de 
vereadores e moradores.

LEGISLATIVO

Sem-terra é tema de debate na Câmara
Em uma sessão ordinária 

que durou quase três horas, 
o principal assunto na Câma­
ra de Vereadores de Agudos 
foi a chegada de 60 famílias 
de sem-terra no distrito de 
Domélia, oriundas do acam­
pamento de laras. Segundo 
os vereadores, o grupo é for­
mado por 120 pessoas, entre 
homens, mulheres e crianças, 
instalados de forma precária 
em uma fazenda distante 15 
quilômetros do distrito. A fa­
zenda é usada para o plantio 
de árvores. O nome da fazen­
da e a quem pertence não foi 
divulgado.

O vereador Glauco Luis 
Costa Ton (PMDB), o Batata, 
disse que é contra a fixação 
dessas famílias no distrito 
porque pode haver prejuízo 
nos serviços de saúde, educa­
ção e transporte.

O vereador Auro Apareci­
do Octaviani (PMDB) disse 
que na semana passada alguns 
líderes do grupo estiveram na

Câmara para solicitar o trans­
porte gratuito para as crianças 
do acampamento e que estão 
matriculadas na escola de Do- 
mélia. Segundo o vereador, o 
município vai estudar a possi­
bilidade de atender ao pedido 
do grupo, mas a expectativa é 
que o proprietário da área en­
tre na Justiça e recupere a área 
invadida.

A sessão teve dois projetos 
aprovados. Um, de autoria da 
vereadora Lindinalva Alves 
Ruela (PP), concede título de 
cidadão agudense para o dire­
tor da Duratex no Município, 
Paulo César Marostica. O se­
gundo projeto, de autoria do 
Executivo, criou quatro cargos 
para monitor de creches.

O vereador Auro Octaviani 
disse que sem-terra 

querem transporte para as 
crianças estudarem

A T I V I D A D E  f í s i c a

Amanhã, dia do desafio promete muito exercício
Cristiano Guirado

Amanhã, os moradores 
de Lençóis Paulista, Maca- 
tuba, Agudos, Areiópolis, 
Piratininga e Borebi devem 
praticar pelo menos 15 mi­
nutos de exercícios físicos e 
entrar para as estatísticas do 
Dia do Desafio. Algumas 
cidades se preparam forte 
para a disputa, outras não 
organizaram atividades es­
pecíficas, mas em geral, as 
seis cidades esperam uma 
boa participação na edição 
2007 do evento.

Realizado sempre na úl­
tima quarta-feira de maio, 
O Dia do Desafio é uma 
campanha mundial de in­
centivo à prática de ativida­
des físicas. No continente 
americano ele é organizado 
pelo Sesc (Serviço Social do 
Comércio) e coloca frente 
a frente cidades de mesmo 
porte e países diferentes. 
O sistema é relativamente 
simples. As cidades ficam 
responsáveis por organizar

eventos e recolher os resulta­
dos. Quem fez pelo menos 15 
minutos de exercícios físicos 
tem que notificar sua partici­
pação junto aos organizado­
res em sua cidade (ver quadro 
nessa página).

Lençóis Paulista não foi 
bem em 2006 e neste ano 
quer aumentar a participação 
em 10%. No ano passado, 
apenas 35,8% dos habitantes 
participaram do desafio e, por 
isso, perderam para a cidade 
de Ruminahui (Equador) por 
51,4% de. Neste ano, os len- 
çoenses enfrentam Maravatio 
(México) e, mesmo sem or­
ganizar um evento específico, 
a Diretoria de Esportes quer 
mobilizar pelo menos 45% de 
sua população.

"Não vai ser fácil, já que 
no Dia do Desafio temos sem­
pre o mesmo público", diz o 
diretor de Esportes, José Lenci 
Neto. "Mas vamos nos esfor­
çar para melhorar nossa par­
ticipação", continua. Segundo 
ele, a cidade será mobilizada 
nas escolas e em todas as pra-

V E JA  O N D E  N O T IF IC A R  S U A  P A R T IC IP A Ç Ã O

LENÇÓIS PAULISTA X a r e io p ó l is  X r o q u e

MARAVATIO (MÉXICO) PEREZ (ARGENTINA)
Diretoria de Esportes Secretaria de Esportes
3264-1443 ou 3264-1444 3846-9910

AGUDOS X SONSÓN b o r e b i X CANADON SECO
(COLÔMBIA) (ARGENTINA)
Secretaria de Educação, Es- Prefeitura
portes e Cultura 3261 1161
3262-1918 ou 3262-2717

p ir a t in in g a  X
m a c a t u b a  X q u e r e n d a r o  (M é x ic o )
m a r o w ij n e  (s u r in a m e ) Secretaria de Esportes
Ginásio de Esportes Brasilio Artioli 
3268-1578

3265-2898

ças esportivas, nas empresas e 
na prefeitura.

Agudos deve contar com 
a participação de empresas, 
unidades da Prefeitura e todas 
as 20 escolas do Município e 
do distrito de Domélia para 
vencer Sonsón (Colômbia). 
No ano passado, a cidade 
mobilizou cerca de 40% de 
sua população e venceu Cue-

rámaro (México). Uma das 
curiosidades do evento será a 
participação dos funcionários 
da Sabesp, que vão puxar um 
caminhão por um quarteirão.

Macatuba aposta na cami­
nhada e no apoio das escolas 
e da APAE (Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais) 
para vencer Marowijne (Su­
riname). No ano passado, a

cidade venceu San Lucas (Bo­
lívia) com uma grande partici­
pação popular. Cerca de 70% 
da população da cidade se 
mobilizou para o confronto. 
O desafio começa cedo, com 
caminhadas às 8h no está­
dio Amadeu Artioli e no Cart 
(Centro de Amparo e Recre­
ação do Trabalhador). Logo 
após estão programadas aulas 
de ginástica abertas à comu­
nidade no ginásio de esportes 
Brasilio Artioli.

Areiópolis também não 
vai realizar eventos específicos 
para o Dia do Desafio, mas a 
Secretaria de Esportes traba­
lhou firme na campanha pa­
ra incrementar a participação 
e vencer a cidade de Roque 
Perez (Argentina). Areiópolis 
vem de vitória. No ano pas­
sado, mobilizou 54% da po­
pulação e venceu Ciénega de 
Flores (México).

Borebi é outra cidade que 
aposta na força de seus estu­
dantes para vencer o Dia do 
Desafio contra Canadon Seco 
(Argentina). As escolas vão or-

ganizar partidas de futebol 
de salão no ginásio de es­
portes Mário Covas e cami­
nhadas: de manhã, a tarde 
e a noite, ainda sem horá­
rios definidos. Também na 
parte da manhã, o grupo da 
Terceira Idade do municí­
pio participa de atividades 
físicas no recinto do Vacó- 
dromo.

Piratininga aproveita o 
Dia do Desafio para marcar 
o encerramento da grade fes­
tiva em comemoração aos 
112 anos do Município, fes­
tejado no dia 18 de maio. A 
cidade enfrenta Querenda- 
ro (México) depois de ficar 
de fora das edições de 2005 
e 2006 do evento. A última 
participação de Piratininga 
foi em 2004, quando ven­
ceu General Saavedra (Bolí­
via) com o impressionante 
índice de 90,4% de mobi­
lização popular. O último 
evento do dia é a o show da 
banda gospel Vineyard, às 
20h, no palco da Praça do 
Turista.



PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 

SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO TERMO HOMOLO­

GAÇÃO T.P. 15-2007

PROC: 40-2007 EDITAL: 16-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba 
OBJETO: Contratação de empresa para reforma do prédio adminis­
trativo localizado na Rua São Paulo, 12-67, centro, com fornecimento 
de mão-de-obra, materiais e equipamentos necessários, para conclusão 
no prazo de 120 dias. A Prefeitura de Macatuba torna público que o 
Prefeito Municipal homologou a licitação em referência, adjudicando 
o objeto em favor de WALP CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA 
no valor de R$ 167.281,57, ficando, portanto, o representante legal 
convocado para a assinatura do correspondente contrato dentro do 
prazo de 5 dias.
Macatuba, 28 de maio de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA  

(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b” , da LC. 101/00) 
RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PODERES/ÓRGÃOS

MUNICÍPIO DE MACATUBA  
2° BIMESTRE DE 2007

Valores expressos em R$

PODERES/ORGÃOS

Receitas Despesas Resultados

Bimestre Acumulado (1)

Empenhada Liquidada

Acumulado (3)=(1-2)
% = (3) / Total 

(1)Bimestre Acumulado (2) Bimestre Acumulado

ADMINISTRAÇÃO DIRETA* 3.639.450.89 7.790.002.09 3.957.141.14 10.896.127.76 3.590.007.16 6.333.730.00 -3.106.125.67 -35.04%
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 641.534,55 1.074.509.68 209.375.49 430.375.12 212.637.49 411.503.12 644.134.56 7.27%
IPREMAC- INST.PREVID. 641.534.55 1.074.509.68 209.375.49 430.375.12 212.637.49 411.503.12 644.134.56 7.27%
TOTAIS: 4.280.985,44 8.864.511,77 4.166.516,63 11.326.502,88 3.802.644,65 6.745.233,12 -2.461.991,11 -27,77%

Coolidge Hercos Junior
Prefeito Municipal

José Ângelo Fantini Daré José Carlos Ferreira de Souza
Contabilista -  CRC N°1SP161898/0-2 Responsável pelo Controle Interno

RESULTADOS NOMINAL E PRIMARIO 
(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
m u n ic íp io  d e  m a c a t u b a

2° BIMESTRE DE 2007 
RESULTADO PRIMÁRIO

RESULTADO NOMINAL

ESPECIFICAÇÃO
Em 31/12 Exerc. 

Anterior (A)
Bimestre Anterior

(B)
Bimestre Atual (C) No Bimestre (C-B)

II. Deducões:(*) 20.083.683,60
942.901,06

22.502.951,16 22.841.292,01
Ativo Disponível 20.088.666.33 22.197.931.69 22.537.276.27
Haveres Financeiros 304.334.02 305.019.47 304.015.74
(-) Restos a Pagar Processados 309.316.75 0.00 0.00

III. Dívida Consolidada Líquida (I-II) 0,00 0,00 0,00
IV. Receita de Privatizacões 0.00 0.00 0.00
V. Passivos Reconhecidos 0.00 0.00
Dívida Fiscal Líquida (III + IV - V) 0,00 0,00 0 ,0 ^  0

Valores expressos em R$

RECEITAS FISCAIS Previsão Atualizada Realização Período Exercício 
Anterior

Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre
Receitas Correntes 26.990.129,07 3.684.161,50 7.368.323,00 4.279.109,44 8.645.339,77 7.775.092,29
Receitas de Capital 326.000,00 258.499,96 516.999,92 1.876,00 219.172,00 3.080,00

Subtotal: 27.316.129,07 3.942.661,46 7.885.322,92 4.280.985,44 8.864.511,77 7.778.172,29
(-) Deducões

Receitas de Operações de Crédito 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00
Rendas de aplicações Financeiras 2.475.200.00 82.099.90 82.099.90 419.880.33 419.880.33 385.558,10

Amortização de Empréstimos 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00
Receitas de alienações de ativos 31.000.00 5.166.64 5.166.64 2.296.00 2.296.00 1.792,00
Subtotal 2.506.200,00 87.266,54 87.266,54 422.176,33 422.176,33 387.350,10

I - RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS 24.809.929,07 3.855.394,92 7.798.056,38 3.858.809,11 8.442.335,44 7.390.822,19

Dotacão Atualizada Despesas Liquidadas Período Exerc. Ant.DESPESAS FISCAIS
Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Despesas Correntes 22.170.300,00 6.991.039,30 6.991.039,30 3.633.324,40 6.531.051,15 5.533.870,18
(-) Juros e Encargos da Dívida 88.000.00 61.020.00 61.020.00 10.861.84 21.212.72 5.288.57

Subtotal 22.082.300,00 6.930.019,30 6.930.019,30 3.622.462,56 6.509.838,43 5.528.581,61
Despesas de Capital 3.565.150,00 168.946,95 168.946,95 169.320,25 214.181,97 186.831,76
(-) Deducões 184.000,00 117.988,40 117.988,40 28.356,10 55.621,12 36.337,06

Amortização de Dívida 184.000.00 117.988.40 117.988.40 28.356.10 55.621.12 36.337.06
Concessão de Empréstimos 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Aquisição de Título de Capital iá Integralizado 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Subtotal 3.381.150,00 50.958,55 50.958,55 140.964,15 158.560,85 150.494,70

II - RESERVA DE CONTINGÊNCIA 2.370.000,00
III - DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS 25.463.450,00 6.980.977,85 6.980.977,85 3.763.426,71 6.668.399,28 5.679.076,31
IV - RESULTADO PRIMÁRIO (I - III+II) 1.716.479,07 -3.125.582,93 817.078,53 95.382,40 1.773.936,16 1.711.745,88

RESULTADO NOMINAL

Janeiro até o Bimestre (C-A)

(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar maior 
Justificativas (art. 9°, cc inciso I, §2°, art. 53 da

Coolidge Hercos Junior
Prefeito Municipal

que Ativo Disponível +  Haveres Financeiros) o sistema lançará o valor zero, pois não deve ser informado o valor negativo.
LRF)

José Ângelo Fantini Daré
Contabilista - CRC N°1SP161898/0-2

José Carlos Ferreira de Souza
Responsável pelo Controle Interno

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA  
(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA /  INDIRETA /  FUNDACIONAL -

MUNICÍPIO DE MACATUBA 
2° BIMESTRE DE 2007

Valores expressos em R$
RECEITAS Previsão anual 2° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Fontes Inicial Atualizada Previsto Realizado Previsto Realizado a realizar
Receitas Correntes (A) 25.889.000,00 26.990.129,07 3.684.161,50 4.279.109,44 7.368.323,00 8.645.339,77 18.344.789,30
Tributárias 1.245.700.00 1.245.700.00 207.616.62 182.260.41 415.233.24 283.985.30 961.714.70

Impostos 990.000.00 990.000.00 165.000.00 161.451.52 330.000.00 255.872.80 734.127.20
IPTU 135.000.00 135.000.00 22.500.00 6.153.18 45.000.00 6.153.18 128.846.82
ISSQN 630.000.00 630.000.00 105.000.00 109.188.83 210.000.00 180.534.13 449.465.87
ITBI 60.000.00 60.000.00 10.000.00 18.161.24 20.000.00 27.945.13 32.054.87
IRRF 165.000.00 165.000.00 27.500.00 27.948.27 55.000.00 41.240.36 123.759.64

Taxas 255.200.00 255.200.00 42.533.30 20.808.89 85.066.60 28.112.50 227.087.50
Contribuição de Melhoria 500.00 500.00 83.32 0.00 166.64 0.00 500.00

Contribuições 1.815.050.00 1.815.050.00 0.00 330.293.27 0.00 457.641.38 1.357.408.62
Patrimoniais 2.479.665.00 2.479.665.00 82.844.06 428.874.16 165.688.12 849.465.01 1.630.199.99
Industriais 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Aarooecuárias 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Serviços 251.700.00 251.700.00 41.949.98 58.305.12 83.899.96 94.226.20 157.473.80
Transferências Correntes 22.443.300.00 23.544.429.07 3.743.211.76 4.090.289.76 7.486.423.52 8.177.527.52 15.366.901.55
(-) Contas Redutoras (ICMS.FPM.IPI Exo) 2.584.665.00 2.584.665.00 430.777.50 859.440.22 861.555.00 1.303.462.48 1.281.202.52
Outras Receitas Correntes 238.250.00 238.250.00 39.316.58 48.526.94 78.633.16 85.956.84 152.293.16
Receitas de Capital (B) 111.000,00 326.000,00 258.499,96 1.876,00 516.999,92 219.172,00 106.828,00
O ^racões de Crédito 0 .0 0 .0 0 .0 0 .0 0 .0 0 .0 0 .0

Refinanciamento da Dívida 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Outras Operações de Crédito 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

Alienação de Bens 31.000.00 31.000.00 5.166.64 1.876.00 10.333.28 4.172.00 26.828.00
Amortização de Empréstimos 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Transferências de Capital 80.000.00 295.000.00 253.333.32 0.00 506.666.64 215.000.00 80.000.00
Outras Receitas de Capital 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
RECEITA TOTAL (A+B) 26.000.000,00 27.316.129,07 3.942.661,46 4.280.985,44 7.885.322,92 8.864.511,77 18.451.617,30
DESPESAS Dotacão Anual 2° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Natureza Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado A empenhar
Despesas Correntes (C) 21.601.000,00 22.170.300,00 3.475.011,99 3.633.324,40 10.466.051,29 6.531.051,15 11.704.248,71
Pessoal/Encargos Sociais 9.862.250.00 9.976.250.00 1.576.856.03 1.579.662.29 3.031.146.13 3.031.146.13 6.945.103.87
Juros/Encargos da Dívida Interna 88.000.00 88.000.00 0.00 10.861.84 61.020.00 21.212.72 26.980.00
Juros/Encargos Dívida Externa 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Outras Despesas Correntes 11.650.750.00 12.106.050.00 1.898.155.96 2.042.800.27 7.373.885.16 3.478.692.30 4.732.164.84
Despesas de Capital (D) 2.029.000,00 3.565.150,00 691.504,64 169.320,25 860.451,59 214.181,97 2.704.698,41
Investimentos 1.845.000.00 3.381.150.00 683.239.72 140.964.15 734.198.27 158.560.85 2.646.951.73
Inversões Financeiras 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Amortização da Dívida 184.000.00 184.000.00 8.264.92 28.356.10 126.253.32 55.621.12 57.746.68

Amortização do Refin. Dív. Mobil. 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Outras Amortizações 184.000.00 184.000.00 8.264.92 28.356.10 126.253.32 55.621.12 57.746.68

Outras Despesas de Capital 
Reserva de Contingência (E) 
DESPESA TOTAL (C+D) 
SUPERAVIT/DEFICIT (A+B-C-D)

0.00
2.370.000. 00 

23.630.000,00
2.370.000. 00

0.00
2.370.000.00

25.735.450,00
1.580.679,07

0.00

4.166.516,63
114.468,81

0.00

3.802.644,65
478.340,79

0.00

11.326.502,88
-2.461.991,11

0.00

6.745.233,12
2.119.278,65

0.00

14.408.947,12

^ÇooiidgeHercos^Junio^
Prefeito Municipal

_JoséÂn2elo_Fantin^Dai^ José Carlos Ferreira de Souza
Contabilista -  CRC N°1SP161898/0-2 Responsável pelo Controle Interno

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 
(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE MACATUBA 
2° BIMESTRE DE 2007

PODER / ORGÃO / ENTIDADES
Saldo de Exercícios

Inscricões Baixas
Montante a Pagar

Disponibilidade
FinanceiraAnteriores Processados Não Processados

Cancelamentos Pagamentos
No Bimestre 1 Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

PODER LEGISLATIVO
Câmara Municipal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 71.811,50

PODER EXECUTIVO 1.264.236,46 0,00 0,00 1.862,68 3.233,73 373.075,92 1.015.180,80 245.821,93 22.465.464,77
Prefeitura Municipal 1.261.706,20 0,00 0,00 1.862,65 3.233,70 372.160,45 1.013.673,51 244.798,99 6.212.398,12
Órgãos/Entidades 2.530,26 0,00 0,00 0,03 0,03 915,47 1.507,29 1.022,94 16.253.066,65

IPREMAC-INST.DE PREVIDEN 2.530,26 0,00 0,00 0,03 0,03 915,47 1.507,29 1.022,94 16.253.066,65
TOTAL: 1.264.236,46 0,00 0,00 1.862,68 3.233,73 373.075,92 1.015.180,80 245.821,93 22.537.276,27

Coolidge Hercos Junior
Prefeito Municipal

José Angelo Fantini Daré
Contabilista -  CRC N°1SP161898/0-2

José Carlos Ferreira de Souza 
Responsável pelo Controle Interno

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL E PREVIDENCIARIAS 
(Artigo 22; Artigo 59, § 1°,incisos II e IV e § 2° da Lei Complementar 101/00; §§ 1° e 2° do Artigo 2° da Lei Federal n° 9717/98)

MUNICÍPIO DE MACATUBA 
PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 
1° QUADRIMESTRE DE 2007

Valores expressos em R$

DESPESAS COM PESSOAL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
MÊS REF.: 

ABRIL
Totais:

Despesas com Pessoal Ativo 577.229.12 643.770.39 597.295.70 606.239.07 589.931.35 595.363.90 598.249.64 1.171.033.57 637.808.76 559.796.37 645.168.29 642.330.81 7.864.216.97
Mão-de-Obra terceirizada 390.00 3.414.36 5.223.25 4.946.64 1.520.04 2.835.00 1.745.00 3.319.56 27.040.00 4.238.40 965.00 605.00 56.242.25
Encargos Sociais 98.255.19 98.264.92 98.983.74 101.116.36 93.436.60 85.788.98 88.444.96 198.733.60 76.403.81 120.781.06 115.903.62 116.603.03 1.292.715.87
Inativos 67.067.73 79.391.74 68.393.21 67.576.21 67.094.27 66.885.48 66.254.22 131.523.36 67.120.78 66.193.51 70.806.23 71.859.84 890.166.58
Pensionistas 15.158.53 15.624.50 14.665.81 14.542.19 14.419.57 14.904.50 14.942.83 33.572.67 15.421.23 15.421.23 16.132.29 15.718.11 200.523.46
Salário Família 931.60 898.65 22.33 22.34 1.293.13 1.495.55 1.593.45 1.428.78 1.379.02 1.400.52 1.065.24 1.031.20 12.561.81
Sentenças Judiciais do período 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 5.273.91 0.00 0.00 0.00 5.273.91
Outras desp.com pessoal (PASEP etc) 0.00 0.00 35.886.32 87.000.00 110.232.80 0.00 0.00 -7.206.46 277.300.00 0.00 0.00 0.00 503.212.66

Subtotal 759.032.17 841.364.56 820.470.36 881.442.81 877.927.76 767.273.41 771.230.10 1.532.405.08 1.107.747.51 767.831.09 850.040.67 848.147.99 10.824.913.51
(-) DEDUÇÕES (§1° do art. 19)
Indenização por demissão (inc.I) 235.22 0.00 304.34 1.912.40 185.95 55.51 692.88 4.149.55 1.002.77 6.996.89 298.11 382.27 16.215.89
Incentivos à demissão voluntária (inc.II) 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Decisão Judicial de compet.anterior(inc.IV) 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Inativos e Pensionistas (inc.VI) 80.864.30 93.655.08 81.697.86 80.757.24 80.152.68 80.429.38 79.836.17 142.701.54 80.253.86 80.253.86 85.542.00 85.774.57 1.051.918.54

Subtotal 81.099.52 93.655.08 82.002.20 82.669.64 80.338.63 80.484.89 80.529.05 146.851.09 81.256.63 87.250.75 85.840.11 86.156.84 1.068.134.43
TOTAL 677.932.65 747.709.48 738.468.16 798.773.17 797.589.13 686.788.52 690.701.05 1.385.553.99 1.026.490.88 680.580.34 764.200.56 761.991.15 9.756.779.08

DESPESAS COM PESSOAL INATIVO E 
PENSIONISTAS

MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
MÊS REF.: 

ABRIL
Totais:

Despesas com Pessoal Inativo 67.067.73 79.391.74 68.393.21 67.576.21 67.094.27 66.885.48 66.254.22 131.523.36 67.120.78 66.193.51 70.806.23 71.859.84 890.166.58
Despesas com Pensionistas 15.158.53 15.624.50 14.665.81 14.542.19 14.419.57 14.904.50 14.942.83 33.572.67 15.421.23 15.421.23 16.132.29 15.718.11 200.523.46
Outros benefícios e desp. com Inativos 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

Subtotal 82.226.26 95.016.24 83.059.02 82.118.40 81.513.84 81.789.98 81.197.05 165.096.03 82.542.01 81.614.74 86.938.52 87.577.95 1.090.690.04
(-) DEDUÇÕES
Contribuições dos Segurados 42.714.81 43.278.24 42.373.80 43.138.42 44.109.56 45.479.48 45.478.68 140.007.43 0.00 45.554.47 45.854.12 49 .5 0 0 .1 ^  587.489.13
TOTAL DESPESAS LÍQUIDAS 39.511.45 51.738.00 40.685.22 38.979.98 37.404.28 36.310.50 35.718.37 25.088.60 82.542.01 36.060.27 41.084.40 3 8 .0 7 7 .8 ^  503.200.91

Coolidge Hercos Junior José A. Fantini Daré José Carlos Ferreira de Souza
Prefeito Municipal Contabilista -  CRC N°1SP161898/0-2 Responsável pelo Controle Interno

SALDO



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE

LENÇÓIS PAULISTA 
Leandro Orsi Brandi, Diretor Admi­
nistrativo da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Pau­
lo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento 
ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 
da Lei Orgânica do Município, torna 
público os seguintes atos oficiais:
Lei Complementar 42 de
22.05.2007................Cria e extingue
cargos no quadro de servidores da Câ­

mara Municipal de Lençóis Paulista. Leite.
Decreto 119 de 22.05.2007...................  Portaria 312 de 20.04.2007................
Dispõe sobre a suplementação de ver- Abre nos termos da Lei Municipal 
bas do orçamento vigente no valor de n.° 2.228/91, processo administrativo 
R$ 87.500,00. disciplinar em relação ao servidor por-
Decreto 120 de 22.05.2007...................  tador da Cédula de Identidade RG n.°
Dispõe sobre a prorrogação do Con- 16.824.842.
curso Público referente ao Edital n.° Portaria 313 de 20.04.2007................
01/2006. Abre nos termos da Lei Municipal
Decreto 121 de 22.05.2007...................  n.° 2.228/91, processo administrativo
Nomeia Maria Lúcia Domingues disciplinar em relação ao servidor por- 
Maciel para compor a Comissão Mu- tador da Cédula de Identidade RG n.° 
nicipal de Controle e Distribuição do 22.007.943.

Portaria 365 de 18.05.2007................
Afasta nos termos da Lei Municipal n°
3.660 de 20 de dezembro de 2006, para 
tratamento de saúde, Patrícia de Fáti­
ma Andriotti, Agente Administrativo.
Portaria 366 de 18.05.2007................
Afasta nos termos da Lei Municipal n°
3.660 de 20 de dezembro de 2006, para 
tratamento de saúde, Lilian Aparecida 
de Souza Langoni, Agente Adminis­
trativo.
Portaria 361 de 18.05.2007................
Prorroga nos termos da Lei Municipal

n° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, 
a licença concedida para tratamento de 
saúde a Paulo Roberto Moreira, Agen­
te da Conservação e Limpeza.
Portaria 363 de 19.05.2007................
Prorroga nos termos da Lei Municipal 
n° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, 
a licença concedida para tratamento de 
saúde a José Lourenço da Silva, Agen­
te Escolar.
Lençóis Paulista, 28 de maio de 2007. 
Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 29 de M aio de 2007. Na página A6. Valor da publicação R $ 160,22.

IPREMAC -  INSTITUTO DE PREVIDÊN­
CIA MUNICIPAL DE MACATUBA

CONTRATANTE: IPREMAC -  Instituto de Pre­
vidência Municipal de Macatuba. PROCESSO: 
N° 02/07 -  Dispensável a Licitação. CONTRA­
TO: N° 02/07. CONTRATADO: Fr. Consulto­
ria em Previdência Pública Ltda. VALOR: R$ 
5.760,00. ASSINATURA: 22/05/2007. VIGÊN­
CIA: 01/06/2007 a 31/05/2008. OBJETO: Con­
tratação de empresa especializada para presta­
ção de serviços de consultoria previdenciária e 
implementação da compensação previdenciária. 
FUNDAMENTO: Dispensável a Licitação, com 
amparo legal no inciso II, art. 24 combinado com 
a alínea “a”, inciso II, art. 23 ambos da Lei de Li­
citações n° 8.666/93 com alterações introduzidas 
por legislações posteriores.
Macatuba, 22 de maio de 2.007.
Edmilson Martins - Diretor Presidente.

CAMARA MUNICIPAL DE MACATUBA
D E M O N ST R A T IV O  D A S D E SPE SA S CO M  PESSO A L  

(A rtigo 22; A rtigo 59, § 1°,incisos II e IV  e § 2° da Lei C om plem entar 101/00)

M U N IC ÍPIO  D E M A C A T U B A  

PO D E R  L E G ISL A TIV O  M U N IC IPA L  

1° Q U A D R IM EST R E D E 2007

Valores expressos em R$

D E SPE SA S CO M  PESSO A L M AIO JUN H O JU L H O AG O STO SE TEM BR O O UTU BR O N O V E M BR O D E ZE M B R O JA N EIR O FE V ER EIR O M AR ÇO
M ÊS REF.: 

AB R IL
TO TA IS:

Despesas com Pessoal Ativo 27.202,16 27.327,16 31.177,97 27.230,46 27.336,87 27.336,87 28.056,87 31.660,40 26.894,54 26.894,54 29.757,00 27.988,93 338.863,77
Mão-de-Obra terceirizada 0,00
Encargos Sociais 9.772,24 5.188,52 9.772,24 4.886,12 10.300,42 4.873,38 4.873,38 4.821,48 5.030,70 59.518,48
Inativos 0,00
Pensionistas 931,90 931,90 931,90 931,90 931,90 931,90 931,90 931,90 936,54 936,54 962,04 962,84 11.253,16
Salário Família 0,00
Sentenças Judiciais do período 0,00
Outras despesas com pessoal 0,00

Subtotal 28.134,06 38.031,30 32.109,87 33.350,88 38.041,01 28.268,77 33.874,89 42.892,72 32.704,46 32.704,46 35.540,52 33.982,47 409.635,41
(-) D E D U Ç Õ ES (§1° do art. 19)

Indenização por demissão (inc. I) 0,00
Incentivos à demissão voluntária (inc.II) 0,00
Decisão Judicial compet.anterior (inc.IV) 0,00
Inativos e Pensionistas (inc.VI) 0,00

0,00
Subtotal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TO TA L 28.134,06 38.031,30 32.109,87 33.350,88 38.041,01 28.268,77 33.874,89 42.892,72 32.704,46 32.704,46 35.540,52 33.982,47 409.635,41

Moacir Silvestrini Mauro Osuna Monteiro João Segio Pimentel 

Presidente Contabilista Diretor de Secretaria

CRC 1SP135761/O-4 Secretário

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

m u n ic íp io  d e  m a c a t u b a

PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 
1° QUADRIMESTRE DE 2007

RELATORIO DE GESTÃO FISCAL 
(Artigos 54 e 55 da LC 101/00)

EXERCÍCIO ANTERIOR 1° QUADRIMESTRE
Receita Corrente Líquida 20.643.254,42 21.800.952,45

R$ % R$ %
Despesas Totais com Pessoal 9.112.154,73 37,17 9.756.779,08 38,86
Limite Prudencial 95% (par.ún.art.22 LRF) 12.881.031,96 51,30
Limite Legal (art. 20 LRF) 13.236.985,42 54,00 13.558.981,01 54,00
Excesso a Regularizar 0,00 0,00 0,00 0,00

Total da Despesa Líquida 460.497,81 1,88 503.200,91 2,00
Limite Legal (§1°,art.2°Lei Federal 9.717/98) 2.941.552,32 12,00 3.013.106,89 12,00

Dívida Consolidada Líquida B s in iin iin iS W
Saldo 0,00 0,00 0,00 0,00
Limite Legal (arts.3° e 4° Res.n° 40 Senado) 29.415.523,15 120,00 30.131.068,91 120,00
Excesso a Regularizar 0,00 0,00 0,00 0,00

Concessões de Garantias B 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 S
Montante 0,00 0,00
Limite Legal (art. 9° Res.n° 43 Senado) 5.392.845,91 22,00 5.524.029,30 22,00
Excesso a Regularizar

Realizadas no período 0,00 0,00
Limite legal (inc. I, art. 7° Res.n° 43 Senado) 3.922.069,75 16,00 4.017.475,85 16,00
Excesso a regularizar

Saldo devedor 0,00 0,00
Limite legal (art. 10 Res.n° 43 Senado) 1.715.905,52 7,00 1.757.645,69 7,00
Excesso a regularizar

Macatuba, 29 de maio de 2007

Coolidge Hercos Junior
Prefeito Municipal

José Angelo Fantini Daré José Carlos Ferreira de Souza
Contabilista - CRC N°1SP161898/0-2______ Responsável pelo Controle Interno

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS 
(Artigos 53, Inciso II e 50, Inciso IV da LC. 101/00)

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE MACATUBA
2° BIMESTRE DE 2007 Valores exoressos em R$

I -RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS
Previsão Anual Receitas Realizadas

Saldo a Realizar
Inicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre

Contribuições Patronais 1.064.750,00 1.064.750,00 169.913,13 251.706,77 813.043,23
Contribuições dos Servidores Ativos 592.250,00 592.250,00 95.062,25 140.512,99 451.737,01
Contribuições dos Servidores Inativos 1.400,00 1.400,00 291,99 395,72 1.004,28
Contribuições dos Pensionistas 650,00 650,00 0,00 0,00 650,00
Receitas Patrimoniais 1.982.600,00 1.982.600,00 311.241,28 616.868,30 1.365.731,70
Compensações Previdenciárias 156.000,00 156.000,00 65.025,90 65.025,90 90.974,10
Alienações de Bens 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras 2.350,00 2.350,00 0,00 0,00 2.350,00
Total 3.800.000,00 3.800.000,00 641.534,55 1.074.509,68 2.725.490,32

II -DESPESAS 
PREVIDENCIÁRIAS

Dotação Anual Empenhadas Liquidadas Saldo a 
EmpenharInicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Inativos 923.500,00 923.500,00 139.466,17 269.131,43 139.466,17 269.131,43 654.368,57
Pensionistas 226.500,00 226.500,00 33.317,76 64.160,22 33.317,76 64.160,22 162.339,78
Outros Benefícios 88.500,00 88.500,00 11.770,55 24.993,29 11.770,55 24.993,29 63.506,71
Outras Despesas 201.500,00 201.500,00 24.821,01 72.090,18 28.083,01 53.218,18 129.409,82
Total 1.440.000,00 1.440.000,00 209.375,49 430.375,12 212.637,49 411.503,12 1.009.624,88

III - RESULTADO 2.360.000,00 2.360.000,00 432.159,06 644.134,56 428.897,06 663.006,56

IV -DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS R$ R$
Receitas 1.115.191,70 Despesas 348.945,08

Orçamentárias 1.074.509,68 Orçamentárias pagas 306.755,77
Extra-orçamentárias 40.682,02 Extra-orçamentárias 42.189,31

Inscrição Restos a pagar* 0,00
Saldo do exercício anterior 15.486.820,03 Saldo Atual 16.253.066,65

Caixa 0,00 Caixa 0,00
Bancos Conta Movimento 0,00 Bancos Conta Movimento 0,00
Aolicações Financeiras 15.486.820,03 Aplicações Financeiras 16.253.066,65

Total Geral 16.602.011,73 16.602.011,73
* Relativo ao último bimestre

Coolidge Hercos Junior José Ângelo Fantini Daré José Carlos Ferreira de Souza
Prefeito Municipal Contabilista - CRC N°1SP161898/0-2 Responsável pelo Controle Interno

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES 

EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 
48-2007 CONTRATO: 66-2007 CONTRATADA: 
WALP CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA VA­
LOR: R$ 16.362,02 ASSINATURA: 28/05/07 OB­
JETO: execução de alambrado, para fechamento do 
estacionamento e play-ground da Escola Municipal 
CAIC “Trajano Maciel Filho”, com fornecimento de 
mão de obra, materiais e equipamentos necessários 
VIGÊNCIA: até 31/12/07 MODALIDADE: Convite 
(15-2007) PROPONENTES: 03 
Macatuba, 28 de maio de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES 

EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 
50-2007 CONTRATO: 67-2007 CONTRATADA: 
ÁGUIA CEREAIS BAURU LTDA-ME VALOR: R$ 
21.714,00 ASSINATURA: 28/05/07 OBJETO: forne­
cimento parcelado de gêneros alimentícios para cesta 
carentes VIGÊNCIA: 12 meses MODALIDADE: 
Convite (17-2007) PROPONENTES: 03 
Macatuba, 28 de maio de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES 

EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 
50-2007 CONTRATO: 68-2007 CONTRATADA: 
NUTRICIONALE COMÉRCIO DE ALIMENTOS 
LTDA VALOR: R$ 45.201,60 ASSINATURA: 
28/05/07 OBJETO: fornecimento parcelado de gêne­
ros alimentícios para cesta carentes VIGÊNCIA: 12 
meses MODALIDADE: Convite (17-2007) PROPO­
NENTES: 03
Macatuba, 28 de maio de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES 

IMPUGNAÇÃO DE EDITAL 23-2007 DA T.P. 22-2007
PROC: 55-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba 
OBJETO: Aquisição de 2 (dois) caminhões zero 
km..A Prefeitura de Macatuba torna público que o 
Prefeito Municipal decidiu suspender o edital por 
tempo indeterminado até que se apure a impugnação 
tempestiva feita pela empresa FORD MOTOR COM- 
PANY BRASIL LTDA, com fundamento legal no Art. 
41, § 2° da Lei 8.666/93.
Macatuba, 28 de maio de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Inciso II, alínea “c” da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

MUNICÍPIO DE MACATUBA 
2° BIMESTRE DE 2007

Valores expressos em R$
Cód.

Função
Cód. Subf. DESPESAS Dotação Anual 2° BIMESTRE Acumulado

Funções/Subfunções Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado a empenhar
1 0 LEGISLATIVO 670.000,00 670.000,00 71.962,84 86.044,26 202.076,84 163.042,05 467.923,16
1 31 Ação Legislativa 359.750,00 359.750,00 56.434,05 56.434,05 110.158,65 110.158,65 249.591,35
1 122 administracao geral 298.250,00 298.250,00 14.578,19 28.659,61 90.872,75 51.837,96 207.377,25
1 272 previdencia do regime estatutario 12.000,00 12.000,00 950,60 950,60 1.045,44 1.045,44 10.954,56
4 0 ADMINISTRAÇÃO 3.045.500,00 3.635.500,00 661.804,84 578.763,48 1.642.224,63 1.013.317,11 1.993.275,37
4 122 Administração Geral 3.045.500,00 3.635.500,00 661.804,84 578.763,48 1.642.224,63 1.013.317,11 1.993.275,37
6 0 SEGURANÇA PÚBLICA 8.000,00 8.000,00 560,00 560,00 600,00 600,00 7.400,00
6 181 Policiamento 8.000,00 8.000,00 560,00 560,00 600,00 600,00 7.400,00
8 0 ASSISTÊNCIA SOCIAL 1.354.810,00 1.387.610,00 115.903,71 187.656,37 646.406,27 357.557,72 741.203,73
8 241 Assistência ao Idoso 63.000,00 63.000,00 267,20 8.572,00 51.636,94 21.691,74 11.363,06
8 242 Assist. ao Portador de Deficiência 156.810,00 156.810,00 5.063,64 25.396,98 131.648,85 60.482,20 25.161,15
8 243 Assist. à Criança e ao Adolescente 284.300,00 317.100,00 27.035,75 51.028,19 190.509,48 84.778,54 126.590,52
8 244 Assistência Comunitária 286.700,00 286.700,00 14.797,18 41.654,17 122.654,06 75.387,81 164.045,94
8 122 administracao geral 564.000,00 564.000,00 68.739,94 61.005,03 149.956,94 115.217,43 414.043,06
9 0 PREVIDÊNCIA SOCIAL 1.440.000,00 1.440.000,00 209.375,49 212.637,49 430.375,12 411.503,12 1.009.624,88
9 272 Previdência do Regime Estatutário 1.236.500,00 1.236.500,00 184.554,48 184.554,48 358.284,94 358.284,94 878.215,06
9 122 administracao geral 203.500,00 203.500,00 24.821,01 28.083,01 72.090,18 53.218,18 131.409,82
10 0 SAÚDE 4.303.990,00 4.327.490,00 675.332,22 702.333,88 2.319.972,88 1.310.257,88 2.007.517,12
10 301 Atenção Básica 1.782.490,00 1.782.490,00 200.140,78 334.110,03 1.108.847,38 578.820,03 673.642,62
10 302 Assistência Hospitalar e Ambulatorial 1.924.000,00 1.924.000,00 259.985,41 283.953,13 924.907,82 603.737,22 999.092,18
10 303 Suporte Profilático e Terapêutico 438.000,00 461.500,00 193.024,99 62.371,44 241.812,08 83.576,79 219.687,92
10 304 Vigilância Sanitária 55.000,00 55.000,00 7.406,18 7.406,18 14.083,91 14.083,91 40.916,09
10 305 Vigilância Epidemiológica 104.500,00 104.500,00 14.774,86 14.493,10 30.321,69 30.039,93 74.178,31
12 0 EDUCACÃO 7.451.200,00 7.785.200,00 1.147.421,40 1.285.485,65 3.655.868,18 2.129.833,16 4.129.331,82
12 361 Ensino Fundamental 3.495.900,00 3.679.900,00 689.051,71 637.360,64 1.478.664,91 1.057.651,27 2.201.235,09
12 362 Ensino Médio 20.000,00 20.000,00 0,00 0,00 4.065,20 4.065,20 15.934,80
12 363 Ensino Profissional 451.400,00 451.400,00 20.014,86 49.887,98 225.060,52 78.701,96 226.339,48
12 365 Educação Infantil 1.958.000,00 1.958.000,00 181.776,31 274.201,04 811.365,52 514.381,53 1.146.634,48
12 366 Educação de Jovens e Adultos 38.800,00 38.800,00 5.148,04 5.148,04 6.608,61 6.608,61 32.191,39
12 367 Educação Especial 192.000,00 192.000,00 908,25 31.136,65 185.695,82 77.924,21 6.304,18
12 122 administracao geral 812.600,00 812.600,00 85.129,00 166.954,37 576.561,63 214.621,84 236.038,37
12 306 alimentacao e nutricao 482.500,00 632.500,00 165.393,23 120.796,93 367.845,97 175.878,54 264.654,03
13 0 CULTURA 370.000,00 377.000,00 46.056,38 69.265,59 174.035,20 130.280,41 202.964,80
13 392 Difusão Cultural 370.000,00 377.000,00 46.056,38 69.265,59 174.035,20 130.280,41 202.964,80
15 0 URBANISMO 4.135.000,00 4.948.250,00 1.048.673,28 558.879,04 1.725.568,38 1.018.475,96 3.222.681,62
15 451 Infra-Estrutura Urbana 1.076.500,00 1.829.750,00 463.105,12 127.600,78 726.279,89 198.847,97 1.103.470,11
15 452 Serviços Urbanos 1.851.000,00 1.911.000,00 350.906,30 244.745,20 599.539,68 476.572,98 1.311.460,32
15 453 Transportes Coletivos Urbanos 113.500,00 113.500,00 50.580,72 22.238,03 73.861,80 37.262,11 39.638,20
15 122 administracao geral 1.094.000,00 1.094.000,00 184.081,14 164.295,03 325.887,01 305.792,90 768.112,99
18 0 GESTÃO AMBIENTAL 34.000,00 81.900,00 2.434,77 2.434,77 4.434,77 4.434,77 77.465,23
18 541 Preservação e Conservação Ambiental 34.000,00 81.900,00 2.434,77 2.434,77 4.434,77 4.434,77 77.465,23
20 0 AGRICULTURA 39.000,00 39.000,00 6.761,27 5.981,27 11.511,04 10.731,04 27.488,96
20 601 Promoção da Produção Vegetal 39.000,00 39.000,00 6.761,27 5.981,27 11.511,04 10.731,04 27.488,96
22 0 INDÚSTRIA 50.000,00 165.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 165.000,00
22 661 Promoção Industrial 50.000,00 165.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 165.000,00
23 0 COMÉRCIO E SERVIÇOS 58.000,00 58.000,00 10.493,41 10.496,91 46.518,04 19.141,54 11.481,96
23 122 administracao geral 58.000,00 58.000,00 10.493,41 10.496,91 46.518,04 19.141,54 11.481,96
27 0 DESPORTO E LAZER 467.500,00 609.500,00 161.472,10 74.535,91 343.538,21 121.779,30 265.961,79
27 812 Desporto Comunitário 305.200,00 447.200,00 128.325,81 49.690,63 272.008,35 72.348,56 175.191,65
27 122 administracao geral 162.300,00 162.300,00 33.146,29 24.845,28 71.529,86 49.430,74 90.770,14
28 0 ENCARGOS ESPECIAIS 203.000,00 203.000,00 8.264,92 27.570,03 123.373,32 54.279,06 79.626,68
28 843 Serviço da Dívida Interna 203.000,00 203.000,00 8.264,92 27.570,03 123.373,32 54.279,06 79.626,68

TOTAL 23.630.000,00 25.735.450,00 4.166.516,63 3.802.644,65 11.326.502,88 6.745.233,12 14.408.947,12

Coolidge Hercos Junior José Angelo Fantini Daré José Carlos Ferreira de Souza
Prefeito Municipal Contabilista - CRC1SP161898/0-2 Controlador Interno



SUMI DO

Desaparecido
Família procura o adolescente Rodolfo Tiago Félix que está desaparecido desde a 

sexta-feira 25, em Lençóis Paulista; sem pistas, Polícia Civil investiga o caso

Kátia Sartori
Foto: Divulgação

A família de um  adolescen­
te de 16 anos está desesperada 
e à procura do jovem Rodolfo 
Tiago Félix que saiu de casa na 
sexta-feira 25, por volta das 
19h, e até ontem não havia re­
tornado nem dado notícias. O 
desaparecimento foi notifica­
do na Polícia Civil de Lençóis 
Paulista, que investiga o caso.

A mãe de Rodolfo, Fátima 
Camargo Xavier e a irmã mais 
velha, Renata Cristina Camar­
go, procuraram a reportagem 
do jornal O  ECO ontem para 
relatar o caso e pedir ajuda. 
Aparentemente, Fátima foi a 
última pessoa a ter contato 
com o jovem.

Segundo Fátima, Rodolfo 
saiu de sua casa, na Vila São 
João, na sexta-feira 25, dizen­
do que iria visitar uma tia que 
mora na Cecap. Os pais de 
Rodolfo são separados. O ga­
roto mora numa casa na Vila 
Mamedina junto com o pai 
e os irmãos. A última vez em 
que foi visto o menino estava 
usando bermuda jeans, blusa 
de moleton azul, tênis e meia. 
Antes de ir para a Cecap, Ro­
dolfo deveria passar pela casa 
do pai, mas não passou e nem 
chegou à casa da tia. Ontem, 
não compareceu à aula. Ele 
é aluno do primeiro ano do 
ensino médio na escola Paulo 
Zillo e segundo os professores, 
é um menino calmo.

Da casa da mãe, Rodolfo 
saiu levando pelo menos R$ 
50 em dinheiro, fato que tam­
bém a deixa preocupada. Se­
gundo ela, a quantia foi dada 
para que o adolescente com­
prasse um tênis novo.

A irmã mais velha garante 
que Rodolfo nunca ficou mui­
to tempo fora sem avisar. Até 
domingo, a família acreditava 
que o adolescente podia estar 
na casa da tia, mas quando re­
solveram procurá-lo descobri­
ram que ele não havia estado

Rodolfo Tiago Félix está desaparecido desde a sexta-feira

por lá. Ela diz que já falou com 
amigos de Rodolfo, inclusive 
com pessoas com quem ele 
conversa pela internet, mas 
ninguém sabe o paradeiro do 
adolescente. Outro irmão e o 
pai do garoto também saíram 
à procura de Rodolfo, mas pa­
rece que ninguém tem uma 
pista. Para piorar a situação, 
o menino está sem celular. O 
aparelho que ele possuía deu 
defeito. "Ele nunca fez isso. 
Claro que ele costuma sair 
bastante. Mas teria passado 
em casa para trocar de roupa 
ou comer alguma coisa", diz 
Renata.

Segundo o delegado de Po­
lícia Civil, Luiz Cláudio Massa, 
o caso já está sendo investiga­
do. O primeiro procedimento, 
de acordo com o delegado, é 
ouvir as pessoas com quem 
Rodolfo teve contato antes de 
desaparecer para tentar des­
cobrir alguma pista. Por en­
quanto, não existe nenhuma 
hipótese para o sumiço do 
adolescente. Ainda segundo o 
delegado, não existe tempo de 
espera para comunicar o desa­
parecimento de uma pessoa. 
Assim que for constatado que 
alguém desapareceu, a polícia 
deve ser acionada.

Casal é assaltado no Jardim 
Ubirama e acusados presos

Um grupo de cinco adolescentes assaltaram casal em Lençóis e foram presos em Agudos

Cinco adolescentes foram 
detidos pela Polícia Civil de 
Agudos, no domingo 27, acu­
sados de terem assaltado um 
casal de namorados em Len­
çóis Paulista.

O roubo aconteceu por 
volta das 23h30, do sábado 
26. O casal estava parado na 
avenida Brasil quando foram 
abordados por três adolescen­
tes. Eles foram feitos reféns. 
Depois disso, outros dois ado­
lescentes se juntaram ao gru­
po, incluindo uma garota. O 
casal foi abandonado na estra­
da vicinal Wilson Petenazzi, 
próximo a Borebi.

O grupo é formado por 
um garoto de 16 anos, com 
passagem rápida pela Febem 
(Fundação Estadual para o 
Bem Estar do Menor), dois 
adolescentes de 15 anos e ou­
tros dois de 14 anos. "Entre os

adolescentes tem uma garota 
de 15 anos, mãe de um meni­
no de três meses", informou 
o delegado de Polícia Civil de 
Agudos, Jader Biazon.

O delegado aproveitou 
para chamar a atenção dos jo­
vens para o perigo de namorar 
em locais sem movimento. Es­
se foi o segundo caso registra­
do. "Nesse caso não tivemos 
nenhuma conseqüência grave 
como no assalto que resultou 
na morte da adolescente Julia­
na Grama, em Borebi, mas po- 
deríamos ter registrado conse- 
qüências mais graves", alertou 
Biazon.

Depois de abandonar o ca­
sal, os adolescentes pegaram o 
carro e voltaram pela rodovia 
Osny Matheus (SP-261) até 
entrar na Marechal Rondon 
(SP-300), no sentido de Agu­
dos. Além do carro, um  Gol

placas CKB 3603, de Bauru, os 
adolescentes roubaram R$ 45 
do casal. Segundo Biazon, os 
adolescentes usaram o dinhei­
ro roubado das vítimas para 
abastecer o veículo, comprar 
cigarros e um isqueiro em um 
posto de combustível às mar­
gens da rodovia.

Quando chegaram em 
Agudos, eles foram detidos 
por policiais rodoviários que 
estavam à procura do veículo. 
Levados para a delegacia, con­
fessaram a o assalto e afirma­
ram que não estavam armados 
durante a ação.

O veículo e R$ 27 foram 
devolvidos às vítimas. Os ado­
lescentes foram encaminha­
dos ao promotor da Infância e 
da Juventude de Lençóis Pau­
lista, Luis Gabos Alvares que 
irá decidir o destino de cada 
um deles.

Final de 
semana teve 
quatro furtos

Na madrugada do 
domingo 27, a polícia 
encontrou um  carro 
estacionado de forma 
irregular na rua Guada- 
lajara, Jardim Bela Vis­
ta. Durante a vistoria, 
os policiais perceberam 
que as travas estavam 
desarmadas e o toca-cds 
tinha desaparecido.

Ladrões também fur­
taram dois Chevetes, no 
sábado 26, mas um  foi 
localizado horas depois 
de desaparecer. Na ave­
nida Cruzeiro do Sul, 
Vila Cruzeiro, um  rapaz 
contou que estacionou 
seu carro em frente a 
casa da namorada, por 
volta das 22h, e quando 
saiu, por volta da meia- 
noite, o veículo tinha 
desaparecido. O carro 
reapareceu ainda na Vi­
la Cruzeiro, no cruza­
mento das ruas Bolívia e 
Amazonas. Outro Che- 
vet foi furtado na rua 
Humberto Alves Tocci, 
Jardim Bela Vista. O 
motorista estacionou o 
carro por volta das 22h, 
foi para uma festa e 
quando voltou não en­
controu mais o veículo.

Outro veículo foi 
furtado na madruga­
da de sábado para do­
mingo, na rua José Bo­
nifácio, no Centro. O 
proprietário estacionou 
seu Apolo, por volta da 
meia-noite e meia, e vol­
tou para apanhá-lo por 
volta das 3h, mas nada 
encontrou. O carro foi 
localizado na manhã de 
domingo, no Jardim das 
Nações, próximo ao Se- 
nai. O veículo não tinha 
sinal de arrombamento.

Ainda no sábado 26, 
a polícia foi chamada na 
rua Ignácio Anselmo por 
causa de uma tentativa 
de furto. O proprietário 
de um  Gol afirmou que 
ladrões tentaram levar 
seu automóvel, que es­
tava parado em frente 
ao prédio onde reside. O 
porteiro o teria alertado.

BEM-VINDO
Um m orador do Jar­

dim  Primavera foi recep­
cionado de m aneira não 
m uito convencional pela 
esposa. Ele diz que pas­
sou o dom ingo com o 
pai e quando voltou para 
casa, no fim da tarde, a 
m ulher o esperava com 
um a faca e ainda o acu­
sava de passar o dia todo 
no bar. O hom em  aca­
bou sofrendo um  corte 
no braço e foi socorrido 
por um  vizinho. A espo­
sa não foi encontrada pe­
la polícia.

QUEDA
Na rua Afonso Andre- 

to, Vila Repke, um  rapaz 
teve fratura no fêmur de­
pois da cair da bicicleta. 
O acidente aconteceu no 
sábado 26, por volta das 
23h30. Apesar da gravi­
dade da queda, o ciclista 
diz não se lem brar de de­
talhes.

p a u l a d a
Na madrugada do sá­

bado para o domingo, 
um  rapaz foi parar no 
hospital vítima de lesão 
corporal. Ele contou aos 
policiais que desceu de 
um  carro na avenida Pa­
dre Salústio Rodrigues 
Machado e foi surpreen­
dido por dois hom ens ar­
mados com paus e ripas 
e que lhe acertaram na 
cabeça. O rapaz ficou em 
observação e depois foi 
liberado. Os agressores 
não foram encontrados.

BRIGA
No domingo 27, por 

volta da 1h30, a polícia 
foi chamada para apartar 
um a briga entre tia e so­
brinha. A confusão acon­
teceu na Vila Antonieta. 
O grande desafio dos 
policiais foi desvencilhar 
as duas, que não desgru­
davam do cabelo uma da 
outra.

COLISÃO
Uma colisão entre um  

Gol e um a m oto Honda 
foi registrada no rua João 
Paccola, Vila Antonieta, 
no sábado 26. Outra co­
lisão, aconteceu entre a 
avenida dos Estudantes 
e rua Francisco Prestes 
Maia, tam bém  no sábado 
26, entre um  Palio e um  
Gol. Nos dois acidentes, 
ninguém  se machucou.

GARAGEM
Na rua Fernão Dias, 

Jardim Humaitá, a pro­
prietária de um  Saveiro 
tirava o veículo da ga­
ragem, mas se distraiu 
e acabou batendo num  
Toyota Fielder, que estava 
parado do outro lado da 
rua. A colisão aconteceu 
no domingo 27.

CONTA ALTA
A conta saiu bem alta 

para um  freguês de um  
bar na rua Antonio Te- 
desco. O hom em  bebeu 
três cervejas e comprou 
três chicletes. Quando 
resolveu pedir a quarta 
garrafa, o dono do bar 
pediu o pagamento do 
que já havia sido consu­
mido. Sem dinheiro para 
pagar a conta, a polícia 
foi chamada ao estabele­
cimento. Além de não ter 
dinheiro, o freguês tinha 
um  m andado de prisão 
por falta de pagamento 
de pensão alimentícia. 
Acabou preso e enviado 
para a cadeia de Avaí.

FIADO
Em Macatuba, um  h o ­

mem chegou em um a pa­
daria com mais três pes­
soas, pediu cinco cerve­
jas, dois lanches e ainda 
comprou cigarros, mas 
saiu sem pagar a conta. 
O proprietário da pada­
ria até chamou a polícia, 
mas acabou no prejuízo. 
A ocorrência foi registra­
da no domingo 27.

CAMARA MUNICIPAL DE MACATUBA
RELATO RIO  DE G ESTÃO FISCAL  

(Artigos 54 e 55 da LC 101/00)

m u n i c í p i o  d e  M ACATUBA  

PO DER LEGISLATIVO  M UNICIPAL  

1° Q UADRIM ESTRE DE 2007 

I -  CO M PARATIVOS: Valores expressos em R$

Receita Corrente Líquida

Despesas Totais com Pessoal

Limite Prudencial 95% (par.ún.art.22)

Limite Legal (art. 20)

Excesso a Regularizar

e x e r c í c i o  a n t e r i o r

24.512.935,96

R$

414.122,65 1,69

1° QUADRIM ESTRE

25.109.224,09

R$

409.635,41

1.431.225,77

%

1,63

5,70

6,00

0,00

II -IN D IC A Ç A O  DA S M EDIDAS ADOTADAS O U A A D O TAR (caso ultrapasse os limites acima):

III -  DEM ONSTRATIVOS:

Disponibilidades financ.em  31/12 R$

Caixa

Bancos -  C/Movimento

Bancos -  C/Vinculadas

Aplicações Financeiras
Subtotal 0,00

(-) Deduções:

Valores compromissados a pagar até 31/12

Total das Disponibilidades: 0,00

Inscrição de Restos a Pagar: R$

Processados

Não Processados
Total da Inscrição: 0,00

M acatuba, 31 de M aio de 2.007

Presidente da Câmara Municipal 

Moacir Silvestrini

Contabilista

Mauro Osuna Monteiro CRC 1SP135761/O-4

Respsonsável pelo Controle Interno 

João Sérgio Pimentel

%

1.470.776,16 6,00 1.506.553,45

0,00 0,00 0,00



JOIS
Fotos: Fernanda Benedetti

De goleada
Primeira rodada do fUtsal masculino dos 60° JOIS (Jogos 

Industriários do Sesi) foi marcada por goleadas; final do 

vôlei de areia fem inino foi adiada para próximo sábado

Da r edação

A primeira rodada do futsal 
masculino dos 60° JOIS (Jo­
gos Industriários do Sesi), na 
tarde de sábado 26, foi marca­
da por goleadas. Os jogos fo­
ram realizados no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão.

A Frigol, sob o comando 
do técnico Plínio Planas, go­
leou a Proasfar pelo placar de 
9 a 0 com gols de Eltervan (2), 
Elias (2), Adriano, Robson, 
Eloir, João Wagner e Robson 
Franco. No primeiro jogo, 
com gols de Elton (4), Alex 
(2), Josimar (2), João Paulo, 
Peter, José e André, a Duraflo- 
ra B goleou a Prefeitura de Bo- 
rebi por 12 a 2. Os jogadores 
Fernando e Francisco diminu­
íram para Borebi.

A Zilor-UBG também es- 
treiou com vitória no futsal ao 
bater a Lwart B pelo placar de 
7 a 3. Os gols da Zilor foram 
assinalados Edílson (4) e Die- 
go (3). Os atletas Reginaldo, 
Rafael e Valdemir desconta­
ram para a Lwart B. Nos ou­
tros jogos da rodada, a Frigol 
B venceu a Duraflora A por 5 
a 1 e a Lpnet bateu a Lwarcel 
B por 8 a 2. O Supermercado 
Santa Catarina derrotou a Sa­
fra Sul por 1 a 0.

No futebol de campo, em 
partida realizada na tarde de 
domingo 27, no campo da 
ADC/Zilor, a equipe da Zilor- 
USJ venceu a Duraflora B pe­
lo placar de 4 a 2. Marcaram 
para a Zilor, Marcos Almeida e 
Fabinho, destaque da partida 
com três gols. Luiz e José Car­
los descontaram para a Dura-

flora. Também na ADC/Zilor, 
a Duraflora venceu a Proasfar 
por WO. Já no Grêmio Lwart, 
a Lwarcel derrotou a Zilor- 
UBG por 1 a 0. O único gol do 
jogo foi anotado pelo jogador 
Juliano.

No vôlei de areia femini­
no, o jogo da final envolvendo 
as equipes da Lwarcel e Dura- 
flora e a disputa do terceiro 
lugar entre Omi-Zillo e Zilor- 
USJ foi adiado para sábado 2 
de junho, na ADC/Zilor. As 
partidas seriam realizadas no 
sábado 26, no Grêmio Lwart, 
mas foram adiadas por causa 
da chuva.

Hoje, a rodada do futsal 
master marca quatro jogos 
para o ginásio de esportes An- 
tonio Lorenzetti Filho, o Toni- 
cão. Às 18h30, a Lwart pega a 
Lwarcel B e no jogo de fundo

a r e i a

Primavera e União Cajuense 
vencem e garantem vaga antecipada

Pela terceira rodada da I 
Copa Sport Shoes de Futebol 
de Areia -  Troféu Armando 
Orsi, a equipe do Primavera/ 
Millenium, do técnico Reinal- 
do de Oliveira, venceu a Dura- 
ci por 5 a 2, conquistou a se­
gunda vitória na competição e 
garantiu vaga antecipada para 
a próxima fase. Marcaram pa­
ra o Primavera, Marcelo (2), 
William (2) e Jeferson. Os dois 
gols da Duraci foram anotados 
pelo atacante Jeferson.

Na segunda partida, com 
gols de Givanildo, Agnaldo, 
Adriano José e Adriano Silva,

que marcou duas vezes, o CSK 
de Macatuba goleou a Idéia 
Criativa por 5 a 0. À tarde, o 
União Cajuense bateu a As­
sociação dos Servidores por 3 
a 0 e também está com vaga 
garantida para a próxima fase. 
O União Cajuense é o líder do 
grupo A com seis pontos ga­
nhos, seguido de Azulão com 
3. Neste grupo, Lowertite e As­
sociação dos Servidores ainda 
não pontuaram.

No último jogo da roda­
da, pelo grupo C, JUC (Jovens 
Unidos em Cristo) e Fartura fi­
caram no empate de 2 a 2. Os

FUTSAL

Fraldinha garante vaga na final
A equipe mirim de futsal 

de Lençóis Paulista está fora 
da Copa Revelação de Futsal, 
de Avaré. No último domingo 
27, os lençoenses foram der­
rotados pela equipe de Itaí e 
deram adeus à competição.

Já a equipe da categoria 
Fraldinha vive momento bem

diferente. O time de Lençóis 
goleou o Semel/Polícia Ci­
vil, de Bauru, e conquistou a 
classificação para a final da 
competição. Os gols dos len- 
çoenses foram anotados por 
Matheus Malavazi (2), Deníl- 
son, Michel e Cadu.

A equipe lençoense jogou

Lance da partida em que a Frigol goleou a Proasfar por 9 a 0 na estréia do futsal

gols do JUC foram anotados 
por Denis e Rodrigo. O atle­
ta Rodrigo Vieira concluiu os 
dois gols da Fartura.

No domingo, 3 de junho, a 
quarta rodada marca quatro jo­
gos. Às 9h, o Unidos enfrenta a 
Drogaju e, na seqüência, a Asa 
Branca encara a Belmont. À tar­
de, a partir das 15h, a equipe 
do Azulão joga contra o Lower- 
tite e, no jogo de fundo, a Cesta 
Básica Lençóis pega a Corcril.

A copa reúne 16 equipes e 
os jogos acontecem no campo 
de areia da Praça de Esportes e 
Lazer Armando Orsi, na Cecap.

com João Pedro Delgado, 
Denílson, David, Arthur, Ma- 
theus Pereira, Michel, Pedro 
Lenci, Leo Torres, Cadu, Enzo, 
João Pedro Prado e Matheus 
Malavasi. A final da competi­
ção está prevista para o dia 9 
de junho, em Avaré. O adver­
sário é a equipe de Arandu.

a Omi-Zillo enfrenta a Zilor- 
USJ. Em seguida, a Duraflora 
encara a Frigol e, no último jo­
go da rodada, a Lwarcel A joga 
contra a Zilor-UBG.

BOCHA
Na noite de sexta-feira 25, 

no CEM (Clube Esportivo 
Marimbondo) teve a primeira 
rodada do bocha. Na primeira 
partida, a equipe Prâmio ba­
teu a Zilor-USJ por 1 a 0. No 
segundo jogo, a Zilor-USJ ven­
ceu a Duraflora pelo placar de

s e g u n d o n a

CAL perde 
para o Radium

Jogando na manhã de do­
mingo 27, em Mococa, con­
tra o Radium, o CAL (Clube 
Atlético Lençoense) conheceu 
a sua sétima derrota no Cam­
peonato Paulista da Segunda 
Divisão ao perder de 4 a 3. O 
jogo é válido pela primeira ro­
dada do returno.

No jogo de domingo, o 
Lençoense fez a sua melhor 
apresentação, segundo o técni­
co Pita. O primeiro gol foi do 
CAL, de pênalti, e marcado por 
Diego, mas em duas falhas, o 
Radium chegou ao gol de em­
pate aos 29 minutos e virou a 
partida em seguida. Aos 38 mi­
nutos, o atacante Juninho em­
patou a partida para o CAL.

Aos 15 minutos do segun­
do tempo, o Lençoense mar­
cou o terceiro gol, com Peque­
no. Um problema com o árbi­
tro acabou com o CAL tendo 
quatro jogadores expulsos: Ju­
ninho, Rafael, Leandro e Araú­
jo. O Radium se aproveitou e 
marcou mais dois gols, dando 
números finais ao jogo.

"Nestas duas últimas parti­
das a nossa equipe se apresentou 
bem, temos criados as chances e 
tomamos gols por falha nossa" 
comentou o técnico Pita.

2 a 0. A Lwart perdeu para a 
Prefeitura por 2 a 0, a Zilor- 
USJ ganhou da Lwarcel por 2 
a 1 e a Duraflora bateu a Lwart 
por 2 a 0. No outro jogo, a

Zilor-USJ venceu a Prefeitura 
por 2 a 1. Amanhã, a partir das 
19h, acontece a segunda roda­
da da competição, também na 
cancha do CEM.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Como bom brasileiro amo o 
futebol. Sou de uma família 
italiana tradicional e, por isso, 
não escondo meu amor pelo 
Palmeiras. Dá-lhe porco". 
Ismael de Assis Carlos, o 
Formigão, vereador

COPA l e n ç ó i s

Calhas do Valle sai na frente 
por um a vaga na semifinal

A equipe do Grêmio Ca­
lhas do Valle saiu na frente 
por uma vaga na semifinal da 
2° Copa Lençóis de Futebol 
Amador -  Troféu 149 anos, ao 
vencer a JM Peças por 2 a 0. O 
campeonato é promovido pe­
la Liga Lençoense de Futebol 
Amador e o jogo aconteceu 
na manhã de domingo 27, no 
estádio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão. Os dois gols 
da Calhas do Valle foram as­
sinalados pelo jogador Beto 
Galinha, aos 19 e 26 minutos

do primeiro tempo.
No jogo da volta, marcado 

para domingo 3 de junho, às 
9h, no estádio José Zeferino 
Ribeiro, em Alfredo Guedes, 
a equipe da Calhas do Valle 
pode perder por até um gol 
de diferença que conquista a 
vaga para a final da competi­
ção. Também no domingo, às 
15h, no Bregão, Palestra e Fri­
gol fazem a segunda partida. 
No primeiro jogo, o Palestra 
venceu a Frigol por 2 a 1 e na 
partida de domingo joga por

No Bregão, a equipe Grêmio Calhas do Valle vence a JM Peças

um empate para carimbar o Bregão. Antes, às 8h, Santa 
passaporte para a final. Luzia e CUP (Clube União

A final da Copa acontece Paulista) disputam a final da 
no domingo 10, às 10h, no Copa Cidade do Livro.
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SUPER PROMOÇÃO  

DE COMBUSTÍVEIS NO 
FINAL DE SEMANA 

ABASTEÇA AâUI! 

POSTO: 3264-9665
ÍÍS  DISK«a £ 4  A 9 9 T

MARMITEX

Na reinauguração da Four, agito não  

faltou para animar os baladeiros de 

plantão. Na Pizzaria Hábil, a m oçada  

m arcou presença.
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ROGETE
ESCRITÓRIO CONTÁBIL

©3264-3479

Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista

Cintia Fotografia tFISON
R iS T A O R A N T E E L H O P E ÍIA

self-service
8 tipoi ãe saladas ■ 4 tipos de carne 

2 tipos de massas

Av. Pe. Salúítio n“ ijgo  ■ Centro 
Lençóis Paulista ■ Tel: 3263-0052

Jornal O Eco

Thiago e Franciele

Cintia Fotografia

LOJA I: Av. Brasil, 583 > Centro • Fones: 3264 1057 / 3264 3777 
LOJA 2: Rod. Osny Matheus, KM 112 • Fone/Fax: 3269 7777

Conserto 
de Autos 
em Geral

LUIZ: 9127 4834 / 9772 4226
Rua Sete de Setembro, 241 • Centro • Agudos


